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PORTO 6 DE DEZEMBRO. 


NOVO REINADO. 


Podêmos enidar dos vivos em quanto 
choramos os mortos. 

A aurora do novo reinado despontou 
das trevas com que a morte cobriu o fin- 
dar do antecedento. . 

Sem estremecimento no mechonismo do 
governo, sem alvoroto, O sesptro passou 
da mão do cadaver para a mão da vida 

Nem semprs na epocha de transforma 


com 4 serenidado do socego publico, a pa- 
gina que registra o epilogo de um rei- 
nado. 

O facto annuncia, para a nação onde 
se reslisa, que já chegou so periodo, em 
que o seu desenvolvimento político e eco- 
nomico assenta em base firme, e que deve 
ser respeitada. 

A situsção da Europa dá ainda mais 
valia a estas circumstancias normaes. 

No velho e novo mundo tudo é dú- 
vida entre a paz e a guerra, tudo é incer- 
teza ácercs dos fundamentos sobre que se 
deve levantar o direito publico, que ha-de 
confirmar a reorganisação social, operada e 
a operar, bem como es altarações feitas 
com a espada, com o voto dos povos ou 
com a penns diplomatica na carta geral do 
mundo. 

Um ponto apenas d'essa carta, mas que 
abi brilha com o fulgor da glória de se- 
culos, recebeu de todas as mações provas 
de consideração em momentos de angus- 
tiosa dôr. 

Portugal, não obstante a estreileza do 
territorio, tem sido visto no seu desgôsto, 
e para ser considerado por todaa Europa, 
foram-lbe dadas importantes e até raras 
demonstrações de estima por imperios e 
reinos, quando a desgraça O inclinou, cho- 
roso, pars o tumulo onde está jazendo um 
dos seus reis. 

Se tudo isto obriga, tambem socega. 

Manter e estreitar as bôas relações ex- 
ternas, que tantos factos honrosas estão pro- 
vando, não será missão dificil de desem- 
penhar, visto que tivemos occasião — in- 
felizmente bem triste — para reconhecer 
que nos apreciam como um povo, digno da 
patria, que os antepassados engrandeceram 
com a glórias e que se deve elevar a um 
lugar distincto na historia da civilisação 
moderna. 

E a situação interna que ma s cui- 
dadosa deve voltar a attenção publica. 

Sabemos que no regimen parlamentar 
não padece o systema do governo com a 
mudança de reinado, 

Não se brada — morreu o Rei, 
Rei — como se um governo acaba: 
oulro começar. 

Era esta a expressão de outro 
não é a de bh 

O governo vive eterno nas instituições. 
Ellas são o poder. A morte não póde fe- 
rir senão os seus agentes. 

Sho estes os principios. 

Reconhecél-os sempre é um dever. Re- 
cordar ao mesmo tempo as diversas cireum- 
stoncias que cercam a sua applicação, é 
ás vezes suvertir pela prudencia o que mais 
tarde se deveria censurar com justiça. 

O novo monarcha oflerece so reino as 
maiores e melhores garantias pela educa- 
ção, pelas viagens, por seus precedentes e 
pelos exemplos dignos de veneração, que 
viu desde v berço no Paço da sua familia 

A terra das colonias parece que não te- 
rá sido em vão pisada por quem foi, de- 
pois do seu apparecimento na Afri 
vado ao lhrono em virtude da lei da suc- 
cessão da corda porlugueza. 

Entretanto, é agora e já sobre o thro- 
no que para o moço principe começa a 
8 lisagem do oficio de reinar, segun- 

a bella phrase com que o Senhor D* 
Pedro V, de querida e prantenda memoria, 
cometa a historia do seu exemplar rei- 
nado. : 


gundo as nossas leis, 
mas observa 


) um Sono 


Oouroa terra o cria, a terra o tem, 
Se ma cousa vale, é só por ser 
Um instrumento bem pera usar bem. 


A. Fenngina, Carta TIL. 


Desde que os meus subditos revoltos de- 
ram por acabada a magistratura real que eu 
exercia tanto a meu contento em Ninive, te- 
nho ás vezes-sonhos prolongados e curiosos 
em que a Providencia me permito vêr dis- 
tinctamente o futuro. Não posso afirmar 
que me acodem 


no tempo que é lur clara 
Foge, e as estrellas nitidos que sshem 
A repouso convidam quando cabem, 


porque já me aconteceu sonhar estando a 
dormir a sésta, mas nas outras circumstan- 
cias parecem-se os meus sonhos com np de 
El-Rei D. Manoel, que o nosso Camões tão 
Jindamente referiu no quarto canto do seu 
immortal poema 

A semelhança do afortunsdo successor 
de D. João II, subo tão alto que toco à prima 


esphera 


D'onde diante varios mundos vejo 
Nações de muita gente estranha e féra 


e mais cousas do arco da velha, que nunca 
passarem pela esbeça do illustre sogro do 
imperador Carlos V. 

Aqui, sem ofensa dos brios literarios dos 
meus nobres compatriotas, permitta o lei- 
tor menos versado nos latinismos da nossa 
lingua que eu lhe advirta que prima esphera 
quer dizer primeira esphera e que ds ne- 
nbum modo significa que a esphera celeste 


a opinião publica legalmente manifestada, 
e por este barometro é que se dirige na 
mudança dos agentes do poder executivo, 
Resolve, em vista de tal observação, os con- 
flictos levantados entre os eleitos do povo 
e os ministros de nomeação régia, 

A missão ds imprensa, sempre elevada, 
mas diflicil, augmenta de responsabilidade 
neste ensejo. 

E" fóra de dúvida que a soa luz alin- 
mia muitas dessas observações do que re- 
sulta nas monarchias conslitucionses a ma- 
dança dos gabinetes e as dissoluções dos 
parlamentos. a 

O novo rei, que tanto respeito poten- 
teia pela memoria do monarcha a cujo logar 
o direito o chamop, não se esquece, segura- 
mente, como o Senhor D. Pedro V seguio 
cuidadoso, na imprensa periodica, as evo- 
luções da opinião publica. 

E" este mois um motivo para a imprensa 
conhecer a quanto está obrigada para com 
a nação e para como Lhrono. 

O nosso lugar é modesto na magistratu- 
ra da publicidade. Entretanto, não é sem 
tremer que tomamos a penna para, em vez 
«le recordações que pertencem já á historia, 
escrevermos do presente, que não espera, 
a fim de preparar futuro. 

Saudamos o novo reinado com venera- 
ção igual à homenagem de saudade que 
tributamos ao que finduu. 

Se scclamamos o Senhor D. Luiz [com 
as lagrimas nos olhos, temos a estima, o 
respeito e a esperança no coração. 

Freis aos nossos principios, 4 impare 
lidade no nosso encargo, esperamos que sob 
o seeptro do Senhor D. Luiz | a liberdade 
politica e o imperio da lei, garantindo o 
socego, continuem a promover o desenvol - 
vimento dus interesses economicos do rei 
no, acompanhado do melhoramento succes- 
sivodas diversas classes sociaes. 

D'esta fórma, Portugal exaltará a corda 
que brilha no throno, como respeita a que 
«descança sobre o ultimo lumulo que se le- 
vantou no jazigo real. 


O NOSSO EXERCITO 


(comsuxicano.) 


Quanto são dignos de censura 
ou seja 0 principe ou a repu- 
blica que não teem exercito na- 
cional. Machisvel—Discours sur 
Tito-lásio. 


E" assim que se exprime o grande ho- 
mem dos modernos tempos, que primeiro 
soube profundar o melhor livro da bumani- 
dade —a historis. — E” assim que pensa 
aquelle que, investigando as causas dos gran- 
des successos da Roma e Greeia guerreiras, 
as foi encontrar na solidez da sua infante- 


| ria, e disse aos genaraes do seu tempo: — Re- 


formai a vossa laclica, scabai com esses phan- 
tasma de cavalleiros, que serão impótentes 
contra as alabardas dos peões, se elles sou- 
berem mover-se e resistir] E assim foi; o 
homem mais versado na penna do que na 
espada sabia mais e vis melhor do que os 
politicos e vs generaes da epocha | Refe- 
rindo-se so rei da Inglaterra, que fazia a 
guerra so de França, disso elle tambem: 
— Mas este principe tinha saber e vistas 
penetrantes ; mas o seu reino schava-se bem 
urganisado, e a arte militar não era alli 
despresada em tempo de paz. —Tudo isto 
escrovia Machiavel quando essa arte sahia 
apenas do abandono em que cahira, de- 
pois que as tacticas grega e romana se ha- 
viam sepultado no esquecimento ; e foi por 
um saber igual ao do rei inglez, que os 
avós de Frederico IL lhe legaram uma co- 
rôa, e este aos seus descendentes um po- 
deroso reino, que encontrou na sua orga- 
nisação forças para se levantar de um gran- 
de desastre, como autr'ora Roma, e ven- 
cer o maior guerreiro e a nação mais guer- 
reira do mundo. Foi com a mesma sabe- 
doria que Pedro o grande da Russia dis- 
se: — Men irmão Carlos ha-de ensinar-me 
a vencêl-o, — e lá estão as ossadas dos 
suecos nos campos de Pultawa para altes- 


tarem 4 posteridade que o dito de Pedro 
se realisára. Foi assim que Portugal achou 
em si forças para lavar a nodos de ser in- 
vadido, assolado e devastado pelas hordas 
guerreiras da Prança, levando-as nas pon- 
tas das suas bayonetas desde Lisboa até 
além dos Pirenéus. — E" que se o exerci- 
to se achava abatido, e (Ora incapaz de 
oppôr resistancia aos vencedores de tan- 
tos povos, não o estava de todo o paiz, 
que, como o phenix, renasceu das suas so- 
lidas instituições e mostrou ao mundo quan- 
to vale um povo bem organisado, livre 
» amante da sua independencia. Mas o que 
resta ahi d'essas sábias instituições, que 
foram a nossa salva-guarda na hora ex- 
trema? Nada! O que fizemos do legado 
de nossos pais? Como filhos renegados é 
desnaturados, destruimol-o! E quereis sa- 
ber com que fundamento? Lêmas nos li- 
vros utopistas do optimismo que a soci 
dade é hoje toda de paz, que já não pó- 
do haver guerra, e que as palavras solda- 
do, exercito, combates e batalhas servi- 
rão apenas para attestarem ás gereções fu- 
turas o selvagem e faroz inslincto dos ho - 
mens em passadas éras! e sem reflectir no 
quadro sempre vivo das paixões humanas 
pela critica da historia de todos os secu- 
los, nós que a muito casto pudémos sa- 
eudir e quebrar os pesados ferros do despo- 
tismo, anniquillamos com uma simples pen 
nada de fófa philosophia o baluarte, que 
tanto ecustára a edificar, da nossa existen- 
cia politica e social | Levantai estatuas aos 
legisladores da moda; abra o povo alas 
a esses grandes vultos, suspendam-lhes nos 
arquendos peitos medalhas de honra os hu 
manitarios ; deixni-os passar ébrios da sun 
glória; mostrai-os a vossos filhos como mo- 
dêlos cívicos e elles que chorsm depois 
junto, do tumulto da patria o desvario de 
seus pres, que assim os deixou orphãos do 
nome tão querido de — portuguezes | 
Aonde estão os Tullos que possam trans- 
formar em guerreiros os nmollecidos na 
paz? — Desides que movebit Tullus in arma 
viros — Esses tempos já lá vão, porque o 
systema de guerra é hoje todo outro eos 
seus elementos bem diferentes. Dormi “o 
somno da indolencia e quando acordar- 
des tereis apenas teropo ds esfregar os olhos 
e de vos espreguiçar, que já o inimigo bate 
às portas da capital e tevo tempo de re- 
duzir á condição de escravo um povo que 
se julgava livre. « Às grandes oluções 
por que passam as cidades ou os Estados, 
diz ninda Machiavel, são sempre prognos- 
ticadas por alguns acontecimentos ou pre- 
ditas. » 


Praze nos céus que não venhamos nós 
a sor tdos na conta de prophetas, mas 
uma critica séria dos factos que ahi se 
succedem deixa-nos vêr atravez d'um véu 
mysterioso um futuro de desgraças para 
este nosso paiz. O que quer dizer esse 
receio que traz o povo inquieto ? D'onde 
nascem e aonde moram essas manifesta- 
ções que ficaram abafadas pela dôr pun- 
gente d'um Principe que expiroo, d'um Rei 
amado que morreu, e d'outro Principe, 
enja preciosa vida está em perigo ? 


Que fatidicas desgraças neste momen- 
to | Como ellas véem fortalecer a agonrei- 
ra voz d» povo! Mas não, ndo sejamos 
tambem povo, aigda que o seu intimo sen- 
tir costuroa ser a traducção da palavra da 
Deus. Desconfiemos do futuro, acceite-se 
a descontisnça em que se acham os espi- 
tos, não para que trasborde em actos re- 
prehensiveis, mas para atalhar com me- 
adidas de precaução os males que possam 
sobrevir. E éisso o que se faz? Não. O 
procedimento do governo, ou antes, o proce- 
dr de quem diriga os negocios da guer- 
serve apenos para aggravar a nossa 
metindrosa situação. E será isso de pro- 
posito, será um acto criminoso de lesa- 
nação? Tambem o não crêmos, porque o 
ministro é um homem honrado e verda- 
deiro portuguez , um msriyr da nossa li- 
berdade; mas é que um corpo alquebra- 
do pelos annos já não tem vida nem es- 
pirito, nem se lhe podem insufllsr esses 


e e aero ie a marra 


instinetos que o tornsm superior aos acon- 
tecimemos. 

Não vimos aqui fazer politica : já não 
temos fé nos homens. que a representam 
Com a convicção dos males que nos amea- 
cam, vimos dizer a verdade tal qual a sen- 
timos. 

E não é verdade que perdemos as nos- 
sas instiluições militares ? E não é verdade 
que isso a que chamam excereito é apenas 
oma sombra que vai desapparecendo como 
o corpo que a produzia? De que servem of- 
ficines sem soldados? Para onde vão L 
mil contos que o paiz applica ao exerci- 
to ? Pois Gomes Freire pede apenas cinco mil 
contos para uma organisação completa com 
100:000 homens, 18:000 cavallos e 500 
bôcas de fogo, e vós gastaes tres mil contos 
com apenas 6:000 homens | Sor. ministro, 
foi escarneo a vossa appellação ás camaras 
para que vos authorisassema fortificar o paiz? 
Foi por esesrneo que vos servistes da vossa 
voz sympathica para obter que a linha de 
ferro de leste passasse por debaixo das 
canhoneiras da praça d'Elvas? Tudo o in- 
duziria a crêr, se o vosso noma respeitavel 
lhe não servisse de desmentido. A lei que 
manda dar baixa aos soldados logo que fin- 
dam o seu tempo de serviço, está-se cum- 
prindo por vossa ordem, mas a que manda 
dar solaados ao exercito não se cumpre, e 
as fileiras d'esse exercito raresm-se mais e 
mais, e dentro em pouco as carabinas An- 
field postas em arrecadação, servirão apenas 
para O inimigo se armar contra este povo, 
que as mandou vir para sua defeza, com- 
prando-as com o producto do seu trabalho | 

Pizestes, sor. stro da guerra uma ap- 
veliação ás camaras para vos authorisarem a 
despender convenientemente com os subsii- 
tutos o producto das isenções do serviço, 
porque o preço medio da lei era insulli- 
ciente, e sem relação alguma com as quan- 
tias pur que se podiam obter os mesmos sub- 
stitulos, À camara concedeu-vos essa sutho- 
risação e não negaria quantas authorisações 
quizesseis pedir-lhe em beneficio do exer- 
«ito, porque nunca camara alguma se mos- 
trou mais respeitosa pela opinião publica, 
por toda a imprensa. 

Mas o que acontece? Um aJmiravel de- 
ereto do ministerio do reino vem hoje di- 
zer-nos que o preço das substituições no 
corrente anno será de 768000 réis, inferior 
em dez ao do snno passado | O que signi- 
fica isto? Abstemo-nos de lirar as ilinções 
que d'qui se pódem deduzir. 

Pedimos a toda a imprensa que olhe 
com seriedade para este tão melindeuso 
estado de cousas, e que nos acumpanhe 
u'esta ernsada, tanto mois santa por isso 
que o seu fim é a conservação da nossa 
independencia e dos nossos fóros de povo 
livre, 


... 


Bocumentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 


Quanto, emfim, ao 3.º, a sociedade nun- 
"ea mandou traclar os seus socios enfarmos 
na casa de saude providencia, e por isso 
julgo desnecessario responder s demais par- 
[tes d'esse quesito, visto que Lodas se re- 
ferem a socios tractados na referida casa. 

E" esta a resposta que, em nome da 
directoria, tenho a honra de transmitir a 
v. exc?, e da qual poderá fazer o uso que 
lhe approuver. 

Deus guarde a v. exc* mnitos annos. 
Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1861. 
— 17º e exe.Pº snr. conselheiro barão de 
Moreira , dignissimo consnl geral de Por- 
tugal. —J. T, Albano de Amorim, 1.º se. 
cretario. 

Segue-se a assignatura do consul, ba- 
rão de Moreira. 


Oficio n.º 17 
Acerca das deportações 

NIM? e êxc.Pº snr, — Na calumniosa re- 
presentação enviada s Sua Magestade Fide- 
hi a pelo visconde da Estrella e outros, 
fallando-se das publicações [aliás mui nome- 
rosas] que appareceram em minha defeza por 
todos os jornses da côrte, emquanto que só 
n'um, o do «Commercio», se me arremes- 
saram injurias, lê se o seguinte : 

« Appareceram publicações, que linham 
unicamente por fim aviventar Iraiçoeira- 
mente odios esquecidos entre as duas fami- 
las amigas, portugueza e brazileira. 

Pediu-se até a deportação dos que ousa - 
vam accusar o consul geral, e estas pobli- 
cações eram da lavra do barão de Moreira. 
(Documentos n.º 13 e 14) » 

Na synopse,que se segue á representação 
vem assim descriptos esses documentos : 

«N.º 13 e 14. «Correio Mercantil» de 
17 de abril de 1861, » «Jornal do Commer- 
cio» de 20 do mesmo mez, nos quaes se 
acham artigos anonymos, da lavra do barão 
de Moreira, ameaçando os portuguezes com 
deportações, excitando os brazileiros contra 
elles, ete,» 

Poderia eu limitar-me a desmentir, con- 
testando por negação, e accusando de calu- 
mnisdores esses homens que afirmavam o 
que nunca poderiam provar, pois era falso. 
Poderia eu ao contrario declarar que, longe 
de compartir taes desejos, é minha antiga, 
respeitosa, mas fieme opinião, que esse ex- 
pediente político das deportações de estran- 
geiros, aliás invocado como inalienavel da 
soberania por nações das mais adiantadas, 
é um riste legado da maus lempos, vi 
lencia, atropello de direito, absurdo. Nonca 
em caso nenhum desejei já mais O seu exer- 
cicio; não seria hoje que viesse contrariar 
uma opinião que tantas vezes manifestei, 

Não me competia a mim a prova nega- 
tiva, mas timbrando em documentar sempre 
a deslealdade e falsidade das accusaçõ 
qualquer que a sua natureza fosse, lancei 
mão de todos os meios so meu alcance, ten- 
do por fim a fortuna de descobrir os au- 
thores de ambos os artigos que se me 


GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. t 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

Documentos que fazem parte do oífcio n.º 16 
(Continuado—do n.º 280.) 
DOCUMENTO N.º 13 

VIP? e exe? sur. — À directoria da 
sociedade portogueza Amante da Monarehi 
e Beneficente recebeu o officio que em 14 
do corrente v. exc * dirigiu ao exe.”º pre- 
sidente da sociedade, e testemunhando os 
seus agradecimentos a v. exe.º pela man 
por que sa express a respeito da associ 
ção que ella representa, tem s honra d: 
por meu intermedio, responder o seguinte 
no citado oficio de v. exe.*: 
Quanto ao 1º quesito, felizmente é in- 
signilicante o numero de soeios fallecidos, 
e não consta á directoria que pelo consu- 
lado portuguez houvesse qualquer desvio 
nos espolios dos mesmos. 
Quanto ao 2.º não tem a directoria co- 
nhecimento de que os seus socios enfermos, 
tractados a expensas da sociedade, tenham 
feito a declaração de que falla a represen- 
tação citada no officio de v. exe.* 


ey 


certo não poderá casar sem dispensa com a 
esphera celeste, mas eu, que apenas sou fi- 
lho de Deus e irmão do Santissimo Sacra- 
mento, de S. Francisco e do Carmo, não es- 
ton n'esse caso. 

Fique explicado assim por causa dos cães 
damnados que á falta de carne eram capazes 
de morder n'este osso. 

Ora ha uma diferença entre os meus so- 
nhos e o do monarcha que despediu Vasco 
da Gama o dobrar o Cab» Tormentoso. A 
D. Manoel antolhava -se-lhe que sahiam das 
aguas 


Para elle os largos passos inclinsndo 
o Indog o Ganges. Eu, se quero conversar 
com algum rio de porte grave e de nome co- 
úhecido, tenho de lhe sahir ao encontro ou 
de o esperar em alguma volta onde mais va- 
grrosamente se escôn. E como de razão a 
diferença entre as attenções devidas a um 
suberano poteroso e as que sé recusam aos 
reis desthronados. Cuide cada qual de não 
se deixar derrubar, porque, em cabindo, já 
sabe com que sem-ceremonia o lractam os 
seus melhores amigos e mais obedientes 
criados 

Porisso, sonhando ha dias com a muite 
nobre, muito antiga e sempre leal cidade do 
Porto, não me representou a imaginação o 
Rio Douro na figura de um velho cami- 
nhando para mim, 


De aspeito inda que agresto venerando, 
de da | pelie baça e denegrida 
A barba irsula, intensa, mss comprida, 


e tendo por gorra na cabeça não a enorme 
casca de Ingôsta do Trilão, mas uma espessa 
corôs de parras colhidas nas vinhas da an- 


seja minha prima em grau proximo ou re- 


moto. Quem é filho do sole neto da lua de 


tiga demarcação da Companhia dos Vinhos, 


A mim competia como a filho respeitoso 
e obediente, acatar a dignidade paterna e 
não obrigar o nosso patrio Douro a tão lon- 
ga viagem como é a do Porto a Pariz. E as- 
sim q fiz mesmo dormindo, que nem por so- 
nhos deve ser menoscabada a anthoridade 
dos paes e esquecido o respeito devido á ida- 
de provecta. 

Era'no anno de 1960. Decorrêra um se- 
culo desdo a ultima vez que eu estivera na 
cidade eterna. Durante esse periodo, assaz 
longo nos fastos da humanidade e quasi in- 
significante para aquelles que foram conde 
mnados, como eu fui, à duração eterna, Li- 
nha viajado na China e no Japão, quea in- 
constancia da fortuna transformára em prin- 
cipaes centros da civilissção geral, percor- 
rêra em caminhos de ferro, cortando vastas 
plantações de algodão todo o centro do con- 
tinente africano, e visitára a colonia univor- 
sal de salubridade que da ilha da Madeira se 
teansferira para as margens do Zaire ! 

Passára trinta annos na America, dez no 
imperio do Brazil, dez no reino que outrora 
se chamára republica dos Estados-Unidos e 
dez no imperio do Perú, restaurado pelos 
americanos bespanhoes em favor de uma vi 
etima dos ultimos acontecimentos europeus. 
No Brazile na America ingleza não havia 
escravos. Os descendentes de Jefferson Da- 
visimportavam algodão, mas exportavam ce- 
reses, aguardente de cauna e assucar. 

Em Wasbington havia mais titulares do 
que em Hespanha. O soberano era o unico 
que não podia ser condecorado com Ordem 
naciunal nem estrangeira. Probibia-o a cons- 


tituição. 

As insigoias dos ministros de Estado 
eram quatorze gran-cruzes, duas para cada 
dia da semana, uma para de manhã, outra 


para a tarde. A experiencia mostrára que 


mais contentes e não se distrahiam dos 
negoeios publicos para o sollicitar e ob- 
ter. A dignidade pessoal dos ministros ga- 
nhára com o asseio. 

A terra de Santa Cruz estava quasi toda 
povoada e o crusamento das raças pro- 
duzira homens vigorosos e sadios. Nas sn- 
tigas colonias hespanholas não havia me - 
moria de guerra civil, nem de fuzila- 
mentos. 


Tinham teias de aranha os peitos de aço, 
Eram ninhos de rato es capa 


como dizia um excellente posta d'Aveiro 
em um poema que pouca gente lê em Por- 
tugal. 

Eu voltára 4 Europa curioso de vêr as 
mudanças succedidas durante a minha au- 
sencia. Eimbarcára em New-YVork em um 
vapor maior do que o «Greal Esstern», que 
fszia 0 trajecto entra a America ingleza e 
n cidade do Porto. Nes alturas dos Aço» 
res livemos uma tempestade violentissima. 
O navio separou facilmente as cinco par 
tes em que era dividido. Uma voltou para 
w-York, porque o capitão esquecêra lá 
umas garrafas do aguardente. Outra apor- 
ton a S. Miguel, onde se andavam appa- 
relhando duas naus portuguezas. Outra, mais 
acossada pelos ventos, foi parara Veneza, 
onde tomavam banhos do mar o rei da 
Ttalia a o Papa. A quarta deu fundo em 
Copenhague, onde o soberano da Seandi- 
navia estava preparando festas solemnes 
para a recepção do filho mais velho do 
rei da Polonia, noivo de uma princeza da 
casa de Beraadoite. O quinto pedaço do 
vapor lrouxe-me, sem novo transtorno, á 
cidade da Virgem, segundo afirmava o ca 


com este simplicissimo enfeite andavam 


pitão. 


tibusm, e a fortuna ainda maior de serum 
esses cavalheiros ambus escriptores distin- 
elos e pertencentes á primeira esphera so- 
cial, portanto inatacaveis quanto á realida- 
de das suas convicções e á independencia 
de suas declarações. 

Indignados com a torpeza dos meios em- 
pregados, não besitaram em armar-me com 
as enrtos que v. exc.? achará juntas, sob 
n.º 1.e 2, e das quaes reconhecerá serem 
elfectivamente elles os authores dos escri- 
ptos que o visconda da Estrella e outros 
allicmam serem da minha lavra ! 

E" o doutor Justiniano José da Racha 
(formado ba vinte e sete annos) uma das 
mais alias capacidades, e lalvez a mais dis- 
tincta penna do Brazil. Conquanto ainda hoje 
ten thedratico da segunda cadeira do 
primeiro anno da eschola militar, Lem sido 
deputado em côrtes em varias legislatura 
e militando sempre na imprensa periodica, 
redige actualmente o Iegenerador. 

O sor. Marianno Carlos de Sousa Correia, 
chefe da 1.º secção do ministario;da guerra, 
condecorado com as ordens de Christo e da 
Rosa, do Brazil e da Conceição de Portugal, 
é largamente conhecido ahi, onde tantos an- 


ellg e confirmava-lhe 


O Polinuro 

Ve aspecto duro 
Que promettêra 
Ser nosso guia. 


Fallo do piloto, que era o proprio re- 
trato d'aquelle que pôz fóra da barra de 
Lisboa o bom do padre Caldos na viagem 
por mar até Genova, queeste maganão tão 
engraçadamente contou ao seu amigo João 
de Deus Pires Ferreira. 


Corpo pequeno 
Rosto lostado 
Magro escarnado, 
De froxos rugas 
Entretecido 

De cans ornado 
O mal bronido 
Cabello preto. 


Esqueceu-me o resto, mas o retrato é 
este, 

Teimavam, pois, ambos que estavamos 
no Porto.. Eu não queria acreditar. A barra 
era um largo e profundissimo canal entre 
dous molhes, na ponta de cada um dos 
quaes bavia um forte e um pharol, A ba- 
cia onde fundesvam os navios era enor- 
me. O movimento do porto mal se póde 
descrever. Encontramos alli uma esquadra 
portuguezs composta de quatro naus e seis 
fragatas, refugiado da tempestade que nos 
acommettêra nos Açores. 

Defronte de nós estava uma cidade 
immensa que eu nunca vira o que de 
modo algum se parecia com o meu an- 
tigo Porto, Do rio Douro nem vestígios. 
Um pequeno regato engrossado periodica- 
mente na maré cheia íszia as honras da 
casa sos que desembarcavam, 

— Mas onde está o Douro, e S Jodo 


ee e 
es exerceu o cargo de consul geral do Bra- 
a. r, 

O primeiro não prohibe a revelação do 
seu nome, o segundo só m'a consente a v. 
exc.* São ambos brazileiros natos. 

Além da explicita declaração da ema au- 
toris dos dois artigos, rogo a v. exc,5 que, 
na linguagem, para mim altamente hon- 
rosa, d'essas cartas, v.exc.º aprecie o modo 
como sou conceituado pelas pessoas gradas 
e honestas; opinião que me consola das 
invectivas de homens manifesta a documen- 
tadamente calumniadores. 

Deus guarde a v. exe.º Consulado go- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 7 
de outubro de 1861, = N.º exe Mo snr. 
Antonio José d'Avila, conselheiro de Esta- 
do, ministro e secretario de estado dos ne- 
gocios estrangeiros. = Barão de Moreira, 
consul geral, 


Documentos que fazem parte d'este officie 
DOCUMENTO N.º 4 

HIM e exc.7º snr. barão de Moreira. 
— Consla-me que os seus sdversarios pro- 
curam tornal-o odioso attribuindo-lhe a 
publicação dos artigos com que a imprensa 
Muminensa os tem profligado. Redactor uni- 
co do «Regenerador», e author do artigo 
que sabiu no «Jornal do Commercio» de 
19 de abril, campre-me pela minha parte 
desfazer essa intriga. Desde que vim for- * 
mado para o Rio de Janeiro [já lá vão vin- 
te o sete annos) tive a honra de conhecer 
av, exc.?, e embora com v, exc.º não man- 
tenha relações de intimidade, desde então 
lhe consagro affectuosa estima. Não duvi- 
do que por isso me maguassem as ridicu- 
las e perigosas hostilidades que um pugillo 
de enradadores move contra o consul por- 
tnguez; mas não foi de certo esse motivo 
que me inspirou no que tenho escripto. 

Jornalista constante do partido-da or- 
dem, tivo de lutar em crises perigosas con- 
tra as preoceupações do odio popular que 
ameaçavam os portuguezes, e conslituiam 
uma grave dificuldade “da nossa politica. 
Esses odios ism-se felizmente extinguindo, 

e é impossivel não reconhecer que para actuar 
n'esso sentido sobro a opinião poderosa- 
mente contribuiram a amenidade do tr 
eto, a pradencia e o espirito de moder 
são do consul portoguez. Conhecendo pi 
"ém, como conheço, o espirito de meus pa- 
trícios, recoiei, e cada vez mais receio, que 
essas imprudencias de meia duzia de por- 
tuguezes, o abuso que fazem das colum- 
nas do «Jornal do: Commercio», estimu- 
lnssem o espirito do publico e provocas- 
sem os antigos odius, Com os meus ar- 
uigos procurei evitar esse mal, chamando 
para ella a altenção dos loucos que não du- 
vidavam expôr-se a que lhes srrancassem 
os dous olhos, para vêr se conseguiam 
rancar os de v. exc.*, « para vêr se 0 go. 
verno portuguez lhes obedecia e servia aos 
seus interesses. 

Não o consegui; a loucura dos homens 
continúa: de que porém não eram vãos 
os meusíreceios a prova ahi está: a in- 
dignação do povo brazileiro vai da dis em 
dia recrescendo com tanta intensidade que 
constituirá em breve um perigo para a or- 
dem publica, e me obrigará, logo que a 
minha saude se restabele me deixe pro- 
seguir na redacção do Regenerador, a oc- 
cupar-me mais assiduamente com essa ques- 
tão, e a reprehender, como merecem, as- 
ses loucos, a vêr se tomam juizo e pou- 
pam a si, aos seus patrícios e a nós bra- 
vileiros, desgôstos que se mo antolham gra- 
vISSIMOS. - 

Forsm essas considerações exclusiva- 
mente, e a regra principiis obsta, que me 
dictaram os mencionados artigos, como, es- 
pero em Deus, me dictarão quantos forem 
necessarios. 

Se algums afilicção lhe causam as pedra- 
das dos seus inimigos, deve v. exc.* con- 
solar-se não só por saber d'onde. partem, 
como por vêr que nem uma das folhas d'es- 
ta cidade, nem mesmo o «Jornal do Com- 
mercio» em artigo edietorial, tem publica- 
do uma só linha de accordo com esses he- 
rues, 


da Foz, à a Cantareira e a casa do sor. An- 
thero? Nado. Aqui ba engano, Isto póde 
ser Londres, Marselha ou o que quizerem., 
O Forto não é, de certo. 

— Pois olhe que é — respondia o ca- 
pilão e assegurava O piloto. — É" que não 
veio aqui ha muitos annos. O Douro fica 
alli para a direita. Olbe, vê aquella ponte 
pensil ? Pois é na antiga barra. Por bai- 
xo da ponte sabe ao mar a agua do Douro! 

— Ora esta | O rio da minha querida 
cidade convertido em cano de despejo | 
Mas aquellas casas todas que se estendem & 
beira mar e cobrem a montanha alé onde 
a vista alcança ? n 

— Aquillo é n cidade de Gaya com o 
seu porto arhficial do Senhor da Pedra e 
com os seus duzentos mil habitantes, Veja 
com este oculo. Chega até Espinho. Alli 
é que são os estaleiros onde foi construido 
este vapor. 

-— Então aqui é Leça? 

— Póde ser que se chamasse Leça no 
tempo antigo. Eu, desde que me conhe- 
ço, sempre lhe chamei Porto, 

— Mas quantos habitantes tem hoje a 
cidade ? 

— Dizem que perto de quinhentos mil. 

— E então Lisboa? 

— Pelo que vejo, ha muitos annos que 
não navega na costa de Portugal. Lisboa 
é o primeiro porto do mundo. Basta dizer- 
lhe que o commercio do algodão está hoje 
quesi todo nas mãos dos portuguezes. 

Neste tempo entrou no navio, já atra- 
cado ao caes, grande quantidade de cr 
dos de hospedaria, convidando os passagei- 
ros, em todas as linguas conhecidas, a irem 
pousar na casa, cujos eram. N'squella mul- 
dão havia um que opregoava a Hospe- 


daria dos Escriptores. Veu-me no goto o 
titulo o dispuz-me a acompenhal-o, mais 


Receisndo que esta exceda os limites de| | Ora, sendo uma das concessões que o |sideração pars que » ecmmercio maritimo | 
uma simples carta, aqui termino authori-| governo faz é co npanhia ingleza um ramal | do Porto seja ensiquecido com tão impor= 
sando v. exe.” a fazer della o uso que lhe | para Estremoz, aquells outra companhia en- | tante obra. 
parecer tende que tal concessão prejudica, se O Dissemos ha «ias que o cmo estava 

Aproveito esta oceasião de mo confessar | fim de semelhante concessão É continuar squize- 


—pDe v. exc.* vonerador altento, obrigado[o € ho de ferro dali a Badajoz. Se 
amigo e criado—Justinisno José da Rocha. | sse, o caminho de ferro da com- 
— S e., 3 de outubro. ' «za liraria Lodus os int 

5 e v reconhecimento do con ul, [3 » outro csminho de ferro que vai p 
barão de Moreira. vas, pois que, lo mais curto 


(Continua) 


ea ee em 


PARTE OFFICIAL. | 


SyxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


Listoa n.º 276 DÊ À DE DEZEMBRO. 
MUNISTERIO DO REINO 


Decreto modificando algumas disposições do 
1860, 
relativamente Á adjudicação dos premios sos 


capitulo 8.º de decreto de 4 d'outubro 


auctores e imitedores. 
— tilleio 


abuso de repetir, 


ser applicado e rigor da compelente lei, 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuneio de que no dia 27 de 
Thesouro publico, se há 
tencentes so cabido da Sé de Evo! 
das religiosas de Sant 


39:8498840 


—  Annuncio de ter aportado é cidade do Fua- 
ehsl,a 25 de novembro, o bergantim dinamar- 
Charlote Hage», a fim de desembarcar a tri- 

barca ingleza «Ocean» que, tendo «= 
ido de Sulina (mar negro) para Palmouth (ôta 
aberta 
nde temporal, salvando-se além da 
tripulação as suas roupas e inslrumentos 


freio: 


abandonsda em consequencia de agua 


MINISTERIO DA MARINHA E NLTRAMAR. 


Portaria mandando que sejam isentos do ser- 
viça da armada, ou fiquem a elle sujeitos varios 
individuos sorteados no departamento maritimo 


dos Açores. 
— Avisos aos navegantes. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


INDUSTRIA 


Aviso dando conhecimento a ledos os of- 
militares, que estão empregados em di- 


commissões deste ministerio, d. 
sição inserta na ordem do exarcito n. 


anno de 1848, cuja observancia o ministerio dos 
cla- 


negocios da guerra muito 
rando que de 1 de Janeiro proximo futu 


diante não será includo em promoção efficial 
um a respeito do qual não exista no refe- 
nte infor- 


o ministerio da guerra a comp: 
tre 


passado. 


er eee 


Lisboa 4 de dezembro 


(Gorresp. particular do «Commercio do Porto».) 


Como dissemos em P. S. á nossa carta 
de hontem, o estado de Sua Alteza o Senhor 


Infante D. Augusto é muito melhor. Eis 
boletim poblicado hoje : 


« Sua Alteza o Senhor Infante D. Augas- 
to, depois de quatro diss em que a sua 
doença se havia uggravado, mostra-se hoje 


melhor. 


« Paço de Belem, 3 de dezembro de 
1861, 4s dez horas da manhã. —Dr. Barão 
de Kessler—Dr. Bernsrdino Antonio Gomes 
—José Eduardo Magalhães Continho — De. 
Francisco Antonio Barral — Manoe! Carlos 
setano Pereira — Manoel 


Teixeira — José 
José Teixeira, 


A” hora que escrevemos esta [4 da tarde) 
“as molícias do augusto enfermo. continuam 


a ser muito bôas. 


Deus permitta que as melhorss progri- 


dam. . 


Hoje, com as informações que nos foi 
possivel haver, estamos habilitados para di- 


o inspector geral dos lhestros 
ue intime as direcções e emprezas lheo- 
fim de empregarem todos 08 meies con - 
4» evilse que os actores incortam no 
durante as representações das 
peças em que entram, palsvras que não foram 
escriptas nas mesmas peças, sob a pen+ de lhes 


de arrematar bens per- 
«e ao convento 
dos nos dis- 
trietos de Evora e Santarem e avaliados em réis 


Ro ja geral da exploração do caminho 
de ferro do sul na semana de 8 a 14 de novembro 


40 ou 50 kilomeiros, todo o se 
tanto pela maior rapidez ci e! 
teza de transporte, viria a ser 
tesminho das Vendas Novas. 

Se não fossem estas vistas, à compa- 


feito pelo 


nhis ingleza não podia dar pelo caminho 
Je ferro do Barreiro ds Vendas Novas o 
preço que hontem referimos. O levar oca 


minho de ferro das Vendas Novas a Villa 
Viçosa e d'alli 4 provincia do Andaluzia 
tambem polerá ser uma da; vistas da com- 
panhis ingleza e até mesino parece que já 
com esto fim os seus directores so dirigi- 


com & Mespanha, mas isto é menos pro- 
vavel. Por ora não consta que O governa 
hespanhol tenha ideia de fazer construir 


uma linha fareea na provincia da Andalo- 
zia, que venha a entroncar em ponto que 
contenha » Portugal 

Ha ainda outra circumstancia desfava- 
ravel ao governo nesta nova concessão 4 
companhia ingleza ella n não licitação 
Fazer hoje contractos da tal natareza sem 
licitação é prejudicar o paiz. Se o nego- 
cio convem 4 companhia ingleza, póde tam 
bem convir à outra companhia constituída 
ou que se constitua pars esse lim. Da con- 
correncia dus licitantes não póla senão re- 
saltar interesse público. 

Quanto á parte do protesto da compa- 
nhis dos caminhos de ferro, que se funda 
no supracitado artigo 34º do contracto, 
parece que o governo o não admite por- 
que dá áquelle artigo iatelligancia diversa 
d'aquella que lhe dá a companhia protes- 
tsate. Diz o governo que a nova conces- 
são não é de linha alguma parallela ás con 
tractadas, mas contea isto ponderam algu- 
mas pessoas que s2 dizem com competen- 
cia no assumpto, que a palavra paralleta 
empregada no referido artigo 34.º, não pó 
de ser entendida & letra nem no rigor geo 
metrico, pois que de tal inteligencia resui- 
taria um absurdo. Quando nos contractos 
dos caminhos de ferro ou de qualquer es- 
trada, se estabelece a condição de que se 
não conceãs nenhuma outra liúba paralle- 
la, parece que a intelligencia que se lhe 
dá, 6,8 de que na área ou na zona que 
se convenctona (a qual no caso sujeito é 
como já fizemos vêr de 40 Kkilometros] se 
não construa outra via ou caminho que 
prejudique os interesses do primeiro. Esta 
intelligência é a mais rasosvel e a unica 
de boa fé. 

D+ resto é ís camaras que cumprirá 
resolver a questão. O contracto feito com 
a companhia ingleza tem de lhes ser pre- 
sente assim como o protesto que vimos de 
referir. ' 

E" todaria muito para lamentar que se 
suscitem semelhantes questões. Podem el- 
las ser de muito damno ao paiz. Neces- 
sitamos, como todas sabem, de viver do 
credito interno e externo. Todo o passo 
erradojque dermos conira o credito, póde 
ser interpretado como de má fé e pagar- 
mol-o csro. A companhis dos caminhos de 
ferro portuguezes póle dizer-se constituida 
de capitses francezes. Setenta milhões de 
francos, que é o espital da companhia, de- 
vemg merecer respeito e consideração a to- 


o 


vm Ealiado 
utes. Tem | 
vida regula-| 


todos sido salisfeitos co 


ridado. Todavia não é só para isto qu 
no necessita de dir Uma das| 

usas para que necess à factuta 
de obras publicas em larga esesta. A muitos 
que estão aulhorisadas nem so quer se tem 
dado princípio 

Transcrevemos com satisfação a notícia 
que se segue e que b mos no «Jornal 
lo Commercio». Est varão todos que “A 
lisa o 


se lê na mesma noticia | 


Eil-a: 
« Ouvimos que já está alterado,on vai 
ser alterado, o plano da praça de Luiz de] 


«O monumento do poeta não se levam | 
tará nºaquelta praça, mas no largo do Pas-| 
seio, e para isso ba-de remover -se mais para 
“dentro o geadamento ds entráda, fazendo-se 
as demais obras indispensaveis para a bôs 
collocação do monumento. 

« No centro da praça de Luiz de Camões, 
“ sabre o mesmo alicoree já feito, constrnir- 
«e-ha uma fonte monumental, sendo a praça 
bem arborisada. 

« E“isto que nos consta, pelo menos, que 
está em projecto.» 


Provincias. 

FIGUEIRA — [Do «C minbricenses:] — 
Os habitantes da villa da Pigueira teem- 
se esmerado em mastrar o sentimento de que 
se acham possuidos, pela infsusta morte 
de S. M. ElRei o snr. D. Pedro V, de 
saudosa memoria 

E com especislidade não podemos dei- 
sor de aqui notar com muito louvor, os 
actos de caridade que teem praticado pa- 
ra cominemorsr uma tão lsmentavel perda. 

O snr. Antonio Dias Nestorio msadou 
no dia 26 de novembro dizer uma missa 
na igreja da Misericordia, e nessa oces- 
sião deu 308000 rs. de esmola é mesma 
Misericórdia. 

Algumas das pessuas que assistiram a 
este aclo religioso promoveram entro si 
uma subscripção, que produtiu a quan- 
tia de 178450 1s quo tambem entro. 
garam 4 Misericordia. Para esta sub- 
seripção deram os snrs. João Pedro Fer- 
nandes Thomaz 28250 — Luiz Malheiro de 
Melta 28250 — Jacintho Malheiro de Mello 
24250 —, Neves, Cordeiro € C€.º 24250 — 
Um anonymo 28250 — Carlos da Costa Guia 
18200 — Joaquim Manoel da Costa Perei- 
rs 18000 — Hearique de Oliveira e Silva 
18000 — Antonio de Oliveira e Silva 18 
— Antonio Rodrigues de Macedo 18000 — 
Antonia Pernandes Thomaz 500 — .Ricar- 
do Fernandes Thomaz 500 

No dia seguinte entregaram mais á Mi- 
sericordia, assistindo a uma missa na mes 
ma igerja, o snr. João José da Costa 184 
no snt. Manoel José da Sousa Junior 
128000. 

Alom destas missas, tum-se celebrado 
mais as seguintes coma mesma intenção : 
Uma mandada dizer pelo director e mais 
empregados ds alfandega —outrs pela Asso- 
eiação Commereial — outra pela irmanda - 
da da Misericordia — ontra pela Assem- 
bles Figueirense — e outra pelo director 
e mais empregados das obras da barra. 

No- dia 11 do corrente hão-de tambem 


dos os governos. Verdade é que o govarno 
portagaez tem sido até hoj pontúalis: 
mo no cumprimento das suns obrigações 
para com a referida companhia, mas não 
obstante isto, os enpilres compromettidos 
nas duas vias ferreas do narte é leste, em 
construcção, podem soffrer muito se cons- 
tar em Pariz que em Portugal se pretende 
affactoar um contracto que lesa aquelle em 


zer o que ha ácerca da nove questão que 
se levanta entee a companhia dos caminhos 
de ferro portuguezes e o governo, pelo con- 
tracto que se pertende fazer com à compa- 
nhia inglezs, concessionsria do caminho de 


que aquella praça está interessada com tão 
avultada somma. 

Parece que a redacção a escriptora dos 
estatutos do novo banco «União» será aqui 


ferro das Vendas Novas a Evora e Beja. 


O protesto feito em nome do comps- 
nbia dos caminhos de ferro portuguozes é 
fundado no artigo 34.º do contracto cele- 
brado com o snr. D. José Salamanca, » que 
foi spprovado pela carta de lei de 5 de maio 
de 1860. 


O referido artigo diz o seguinte : 


«O governo não poderá conceder, du- 


ranto o tempo desta concessão (a fvita 
snr. Salamanca), linha alguma parallela 


que fazem objecto do presente contracto 
(a do Porto e a de Badajoz) sem consenn- 
mento da empreza, excepto quando a dis- 
tancia entre essa linha e esta fôr superior 


a quarenta kilometros ! » 


por euri 
bom Irsctamento. 


Se, como eu tinha ouvido dizer ao po- 


bre Garção, » 
das muzas portuguezas 
Foi sempre um hospital o capitolio, 


O que reservará esta gente para os prosa- 
dores? Tripss no Porto e salada em Lis- 
boa, mas sem pescadinha, que esse deve ser 


prato de regalo para agiotas o gente r 


Pois enganei-me. E de que maneira | 
Ouçam e pasmem, comoeu pasmei, apesar 
dos meus snnos e experiencia. O criado per- 
guntou-ime se queris carrusgem, dizendo - 
me, comtudo que a hospedaria, era proxi- 
ma, porque os homens de letras gostavam 
de vêr o mar, Preferiir a pé para vêr a 
cidade nova. As bagagens foram cm um 
pequeno caminho de ferro, que para mais 
rapida conducção das mercadorias corria 
sobre o cses e se dividia d'alli em todas 
as ruas junto de um dos passeios lateraes. 

Explicou-me o vrindo que a cidade sr 
estendia até villa do Cond pela parte do 
mar » que findava em Vallongo e na foz 
do Souza. Contou-me como pela explora- 
ção das colonias sttrabiu Portugal os capi- 
taes da Europa e da America » chegára de 
novo a uma das primeiras nações marili- 


mes e commerciaos do mundo. 
— E o governo? 


— Como d'antes, monarchico e liberal 


— E o povo tem instrucção? * 


— Immensa. Ha associações litterarias 


e populares no reino inteiro. Em todos 


concelhos ha uma bibliotheca publica e mes- 
tres de instrucção primaris, ao menos dous, 
em cada freguezia. Jornses não falemos. 
Só no Porto ha mais de cem e escriptos em 
diferentes linguas por esusa dos viajantes. 


— Ea divida publica? 


ade do que por confiança no 


mesmo feita. O snr. Fortunato Chamiço já 
submetteu para este effeito no conhecinen- 
to do ministerio das obras pablicas as pro- 
curações que tem da meza da assemblés 
geral do mesmo banco. 

O snr. Lessa, delegado da companhis 
«Equidade», convidou os snrs. accionistas 
aqui rasidentes 9 uma reunião para o di 
fado corrente. E' n'esty reunião que se 
ha-de tomar uma resolução sobre o 
sumpto, de que já nos occupamos n'uma 
das nossas correspondencia. 

Tambem devômos noticiar breve algu- 
ma cousa sobre o projecto e propósta dos 
planos inclinados no ri» Douro. Este ne- 
gocio está em andamento. O snr. ministro 
das obras publicas tem-no em muita con- 


ao 
às 


— A divida publica? E' cousa que não ha. 

— Como não ha?! 

— Não, senhor, não ba. A que havia 
pagou se e agora não se fszêm empresli- 
mos nem se emittam inscripções. O Estado 
apresenta a conta de que precisa, as côr- 
tes volam, a somma reparte-se e cada um 
paga o que lhe toca. No fim do amo ficam 
as contas justas. 

— E de que vivem os agiotas? 

— Dsque viveram, éque me quer per- 
gontar ? Essa historia é longa. Publicou-se 
ba pouco um livro escripio por um anti- 
quario, que desenterrou dos archivos im- 
portantes documentos a tal respeito, O no- 
me do agiota ficou por muito lempo ser- 
vindo de alcunha como o nome de fidal- 
£», mas só havis o nome e poucos o eu- 
tendism , porque linha deixado de existir 
o que elle representava. 

— Pois tambem não ha fidalgos? 

— No sentidaarcheologico da palavra 
não. Ha gente que se distingus da outra 
pelas suas virtudes, pela sua capacidade “ 
pela sus fortuns. A's vezes isto passa de 
paes a filhos e de filhos a netos, e o raspei- 
to e veneração geral vai ma herança, mas 
se desspparecem as qualidades, acabou a 
distincção e a familia entra no gremio 
comum até que de novo a recupere. 

— Grande foi o barulho que por cá 
houve durante a minha ausencia | 

— Não houve barulho nenhum. A civili- 
sação é qua foi cresndo a nova situnção. 
Lê-se nas memorias antigas que houve um 
tempo em que os tendeiros se fizeram to- 
dos fidsigos. Foi Isrgaa pendencia para sa- 
ber se os fidalgos desceram a tendeiros ou 
se os lendeiros subiram a fidalgos. A final, 
o povo, cansado de imaginar nestas phi- 
losophias, declarou que tudo era um e que, 
se slgum quizesse respeito o acasalamento 


os 


ter logar na igreja matriz da Figueira umas 
pomposas exequias, msndadas fazer pela 
camara e povo, para o que já ha uma 
subscripção que excede a 1008! rs. 

. 


AVEIRO 4 DE DEZEMBRO —[Do «Com- 
peão das Provincias» :] — No meio de tsn- 
tas e tão solemnes demonstrações de senti- 
mento; que tanto entre nós como em to- 
do o paiz se tem feito, sulfragando a rir- 
toosa elma do snr. D. Pedro V, as reli- 
giosas carmelitas d'esta cidade, que, ob- 
servantes da virtude que as carsctorisa sa- 
bem o que ella é e o que vale, não qui- 
zeram ficar silenciosas; e ante-hontem fi- 
zeram celebrar umoflicio e missa de profun- 
dis solemns por alma do joven e finsdo mo - 
marcha ; tendo igualmênte saffeagado com 
ums missa -rezada no dis 27 do passado 
sslma do snr. infante D. Fernando. 

O pregão des virtudes que adornavam 
a nobre alma do augusto finado eccoou no 
seio d'aquella corporação respeitavel, que 
se distingas por igual adorno, e foi das 
primeiras a corresponder ao chamamento 
geral do paiz. 

O snr. Ricardo José ds Rochs nego- 
ciante da praça do Porto, promettea o an- 
no passado contemplar a Missricordia d'us - 
ta cidade com uma avultada esmola, inscre- 


O O 


excepcional; o ganhasse com as suas obres. 
Acabou a classe, porém ficoram as bdas 
qualidades della á mereô de queim as qui- 
zer tomar. 

— Mas como sabe isso tudo, sendo um 
simples criado? 

— Eu sou crindo, é verdade, mas tem- 
porario. Os criados da Hospedaria dos Es- 
pamioces são homens de letras, que exer- 
cem este ollicio por castigo. 

— Então que crime commetten ? 
Escrevi um artigo em que me es- 
caparam alguns erros de grammatica. O gre- 
mio litteraria do meu bairro condemnou - 
me a servir de criado n'esta bospedaria 
por dous mezes. Aqui vou nas horas va- 
gas revendo a grammatica « a ortographia 
e depois volto para o meu jornal 

— Pois os jornaes já exigem gramma- 
tica e ortographia aos seus redactores? Pa- 
rece incrivel | 

— Hs muito Lempo. Desde que as acs- 
demias fizeram um congresso litterario em 
Coimbra em 1920 e estabeleceram regras 
fixas para uso da lingua, quem infringa os 
preceitos é julgado e condemnsdo á pena 
correspondente á gravidade do erro. Em 
cada bairro ha um gremio litterario que 
castiga os prevaricadores da linguagem, e 
quem se não sugeita á pena deixs de per- 
toncer á classe. 

— Grande perda ! Pica privado de mor- 
rer de fome ! No meu tempo, apesar de se 
cultivar muito a poesia, escreveu um dos 
taes os seg uintes versos : 


Almotacé que queiras ser de um bairro 
Exeluido serás, sendo poeta, 


a aos prosadores não lhes ventava melhor. 
— E que não é assim agora. Os ho- 


| pessoa 


Camões. | 


vendo-se no livro dos seas bemfeitores. 
tivamente este anno fez áquello esta- 
belecimento de caridade o donativo de réis 
A8$000, prometendo contemplal-o de fu- 
turo 


Esta o plilantrophica revela as ex 
cellentos intenções da sor. Rocha para com | 
a Misericordia de Aveiro, 0 que é pata nós 


muito fi 
Nu dis comente fui preso Jonquiim | 

Catharino, do lugar da + 04 coneelho | 

do Mira. Tinha as: 

vembro de 18578 Joaquim Mar 

pila 

ce 


Esta importante, esptora foi feita cum] 
pelo administa far do mesmo cons 
celho, q snr. Manoel Josquim Tavares Men- 
des Vaz. ! 

O rendimento da estação Uslegraplnes | 
esta cidade no mez de novembro ultimo | 
procedente de transmissões de correspun- 
cias nflicinl e particular foi de 308535 
reis. 


NOTICIARIO. 

Cerrespondencia de Lisboa — 
Só recebemos hoje a carta do nosso cor- 
respondente de Lisboa de quarta-feira, fal 
tando-nos a que devia ter chegado hon 
tem, não obstante ler sido escripla, como 
se deprebende da que publicamos. Sop- 
pômos que elia seria resvettida pelo vapor 
«Lusitonia», que abiestá fóra da barra desde 
ante-hontem sem puder entrar. 

O mar não tem permitido que a ca- 
traia saiba 4 ir buscar o mala, 

Quebra dos Escudos. — Decidin- 
se huntem em vereação municipal, que ti- 
vesse elfectivamento lugar, na proxima se- 
gunda feira 9 do corrente, a eeremonia fu- 
neraria da quebra dos escudus 

A unica alteração que se fez no program- 
ma, de que já demos noticia, é que 0 3.º e 
ultimo tablado, se erguerá na praça de Car- 
los Alberto e não na dos Voluntarios da Rai- 
aba, dando-se por isto só a indispensavel al- 
teração no transito, quo nenhuma outramu- 
dança sofíre. 

O prestito sshe do Paço municipal ao 
meio dis. 

Já se começou a construcção dos tabla- 
d 


os. 
Sulfíragios. — Succedem-se sem in- 
terrupção os menifsstsções du sentimento 
publico, significadas no tributo religioso de 
saudade e veneração, que nobres e ple- 
bens, ricos » pobres, comu que é porfis, 
vagem á bôa memoria do faliecido Rei o 
Senhor D. Pedro V. o muito amado. 

O snr. Bento Rodrigues d'Oliveira, ad- 
ministrador das minas de carvão de pedra 
emS Pedroda Cova suflragou a alma do fina- 
do Monarcha, mandando celebrar na igreja 
matriz d'aquella (reguezia uma missa com 
responso s musica, assistindo com todos 
os seus empregados, uperarios e grande 
parte dos babitantes da freguezia áquells 
religioss e funeraria homenagem ás virtu- 
des do Rei que toda a nação pranteia. 

- Os barqueiros d'esta cidade e Villa Nova 
de Gaya fizeram celebror hontem com a 
mesma applicação, na igreja parochisl de 


| tou forr 


Exequias.—No dia 10, ás 4 da tar- 
da. começam, com vesperas, na igreja de 
S. Bento da Victoria as exequias que a maio- 
ria das associações do Porto resolvey man- 
dar celebrar. O officio solemne é no dia 
11. O orador é osne. padre SaslAna. 

Composição fanebre. — O distin- 


veto violinista é professor de musica, Fran- 
cisco de Sá Noronha, compôr uma elegia | 
com o titolo «lomenagem d mamoria de) 
S. M. El-Rei o Senhor D, Pedro Vo | 


Temos por certo que se; 4 composição de | 
mecito, porq AFAS vezes q io achará 
inspiração no sentimento pabh 
Prova de consideração 
guado se lê numa correspondangia de Pa- 
riz olicigila 4 “alndependensis Delganço m- 
perador Napoleão mandou fazer o retrato, 
de corpo inteiro, do fallecido Rei de Por 

togal o Sanhor D Pedro V para o museu 
do Versailles. 

Estado do mar. — O mar tem lua 
dias estado bastante agitado, não perimit 

tado que entrem as muitas embarcações 
que se acham fóra da barra. 

O vapor «Lusitanias que abi chegou 
ante-bontem, ainda se conserva fóra por- 
que o mar contiona mau. Se melhorar, 
talvez que possa entrar lá pora ss quatro 
horas da tarde, mas é isso duvidoso. 

Hontem entraram algumas Innehos da 
pesca, mas com difliculdade, e duas esti- 
veram em grande risco de so perderem 

Caridade. —A exe”! sar? D Liba- 
na Clementina Pinto Leite, estimavel e di- 
gna esposa, do sor. Sebastião Pinto Leite, 
respeitavel commerciante da praça de Lon- 
dres e que actusimente se acha nesta ci- 
dade mandou entregar ao snr. provedor do 
Asylo Portaense da Mendicidade, a quan- 
tia de cem wmil réis, para ser applicada ás 
necessidades d'aquelle caridoso estabeleci- 
mento, o 

Já por ouiras vezes esta caridosa se- 
nhora beneficiou aquelle, e outros estabo- 
lecimentos humanitarios d'esta cidade, mos- 
trando assim que é digna da felicidade e 
da fortuna, por que os infelizes lhe aben- 
quam ums e outra. k 

Eleições parochlaes.— No domin- 
go 8 terão lugar os eleições pars juizes de 
paz dos oito districtos do concelho do Port 

A eleição do juiz de paz da fregue: 
de Santo Ildefonso, que devia ser feita m'es- 
ts igreja parochial, sel-o-ha na igreja de 
Santo Antonio da Porta de Carros, em con- 
sequencia de sa achar aquella ig- ja im- 
pedida por ter alli lugar no domingo s fus- 
tividade de Nossa Senhora da Conceição. 

As assembleas eleitorses serão pois: 

Na igreja de Ceúofeita, eleição 
do juiz de paz d'esty fregui 

Na igreja de Santo Antonio ds Porta de 
lerros, para a elulgão do juiz de paz ds 
freguezia de Santo Ildefonso. 

Na igreja da Só para a eleição do juiz 
de paz das freguezias da Sé e S. Nicolau, 
que formam reunidas am só districto. 

Na igreja da Victoria para a do juiz de 
paz d'esta freguezia. 

Na igreja de Campanhã, para a eleição 
do juiz de paz das freguszias do Bomfim 
e Campanhã, que formam ambas um só 
districto. 

Na igreja de S. João da Foz para a do 


Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, uma 
missa de requiem, á qual assistiram todos, 
e bem assim os snrs. intendente da mari- 
uha, presidente da camara de Gaya, etc. 

Officiou o rev. conego parocho de Villa 
Nova de Gaya. 

A Santos distribuiram-se tochas a to- 
dos os assistentes. 

A igreja estava guarnecida de decora- 
qões funebres. o > 

No fim ds missa distribuiram esmolas 
de 600 réis 500 e 400 réis a 12 pobres. 

Hontem celebrou-se tambem na igrejr 
das freiras Benedictinas s missa de requiem 
e responso, a musica, com que Os nego- 
ciantes de esrnes verdes salfrsgaram a sl- 
ma do Rei fallecido. 


da guarnição, alguas funccionarios e outras 
pessoas convidadas. s 

A guarda de honraera de infanteria n.º 18. 

A Santos e no responso dis! ram-se 
tochss a todos os assistentes. 

A direcção da Associação Benefica dos 
Ourives do Porto manda tam celebrar 
pelo mesmo motivo e com igual applic 
ção, no dia 9 do correate, na capella de 
[to Eloy, junto a S Francisco, uma missa 
com responso, distribuindo n'essa ocessião 
o producto da subscripção promovida e rea- 
da na mesma associação em esmolas a 
viuvas necessitadas e durives indigentes. 

E", na verdade, muito veneranda a me- 
morin do ltei, que assim inspira o sentimen- 
la associação intima da 
idade, que é filha predi- 


lecta do Evangelho. 


Ds] 


derosissima. São os sacerdotes do pensa- 
mento. Não ha portuguez que não leis dous 
ou tres jurnses e que não tenbs alguns 
livros. 

— Essa mania é velha, mas a questão 
é que os pague. No fim de tudo, cem jor- 
fises no Porto é de matar. Cem jornses no 
Porto] Senhor Deus, misericordia | O que 
abi ba-de ter ido! Não ha, de certo, bo- 
mem de bem nem senhora honrada que te- 
nham escapado é penna desses senhores. 

— Pois está enganado. Isso era d'an- 
tes. Os jornaes d'esse tempo gusrdam-se 
nas bibliothecas dentro de armarios gradea- 
dos. Hs ordem de não so deixem lêr se- 
não aos homens de idade avançada, porque 
deshonram a memoria das gerações passa- 
das e corrompem o estylo. Eram reposito- 
fios de calamnias e de indecencias, escti- 
ptas em gallego ou em algarvio. Ha, todavia, 
alguns periodicos antigos que escaparam É 
reclusão perpetua 

Nisto desviamos o passo do caes e en- 
tramos em uma grande praça ejardinada 
e com lindas arvores. No meio estava a es- 
tatua de um homem com um livro na mão. 
Representava um malhematico célebre que 
fizéra a planta do novo porto de Leça. À 
Hospedaria dos Escriptores era n'esta praça 

Sahiu a receber-me o porteiro e veri 
ficou que eu pertencia classe dos que ra- 
biscam papel. Acsbado o interrogatorio, de- 
ram-me um quarto nas aguas-furtadas com 
vista sobre o porto, confortavelmente mo- 
bilado e com uma pequena bibliotheca , 
composta, principsmente, de diccionsrios, 
grammaticas, vocabularios e livros elemen- 
tares. Advertiram-me que havia na casa 
uma livraria geral eums sala com todos os 
jurnses nacionses e estrangeiros, na qual 


J 


encontraria o director da hospedaria. 


juiz de paz des freguezias de S. João da 
Foz e Lordelo, que tambem constituem 
reunidas um só districto. 


Camara de IBarteilos: — Fic, 
bleitos vereadores para s cam mani 
de Barcellos, que ha-de funceionar no bien- 
nio de 1862 e 1863 os seguintes snrs.- 
Dr. Antonio do Rego Faria Barboza — 
Antonio Ferraz de Gouvêa. Lobo —Jusé An- 
tania d'Almeida Perraz — Bernardo Limpo 
da Fonseca — Manoel Jusquim A Almeida-— 
Jnsé Antonio Pereira da Fonseca = Miguel 
Bernardino Ferreira de Macedo: 


eme 


Hormalda Associação Industelal 
Portuense — Publicon-se u 0º 10 do 
8.º ano deste potio fico, contento vs sos 
guintes artigos: 

Exposição industeisl portuense — Outro 
artigo sobre a exposição ha de Braby 
— Machios de vapor rotativa quit Vacherot 
— Apparelho para a fabricação do alvaiado, 
por Ozaul — Livarpoul (continuação) — Me 
chonica (continuação) — Culla Mandet do 
base de glicerina — Machina lar quente ao 
calorico — Investigações sobra a composite 
ção chimica dy forro fundido o do ago, 
por Fremy — Noliciariu. 


. 
O is EMO DE SDS - cal 


CORRESPONDENCIA 
Snr. redactor 


A Camara Municipal e o pereador sur. . 
Raymundo Joaquim Martins 


Em julho e agosto po po Invei ao co- 
nhecimento da exc.”º Camara e do publico, 
que o vereador sur. Raymundo consentia 
que as vortentos ds agus publica da ros 
24 de Agosto [que caha em terreno 0] 
estivessem ha mais de ) angus a serem 
usofruidas por afilhados seus sem por el= 
las pagarem nm renl so municipio. 

Fiz aquella secusação por so me quê 
rer onerar o lareeno com tras abusos. Re- 
queria arrematação do rendimento Paquel= - 
las vertentes, que foram avaliadas poros 
respeetivos mestres om 158000 réis annuses 
ou 3005000 réis por uma só vez. , 

Ofereci-me a der Inrreno e mandar 
nºelle fazer 4 minha custa um pequeno tan- 
que para o uso publico, em trogs daquele 
las vertentes, — e em lugar de se ava! 
bra com relação so valor d'elles, 
giu-se um chsfariz eujs architectara orças 
da em 4508009 réis, com o valor do ter=- 
reno, desstarro e esaslisação subia a réis 
8008000 ; entendi se fez de proposito paes 
me afugentar d'esse projecto —abandanei-o, 

Tasisti pela arrematação das vertentes: 
e sendu por isso postas em praça no dis de 
setembro proximo passado não se Isvou-a 
efeito por o chefe da repartição de fazenda 
observar á exe.” camara que ella só podia 
hispõr das vertentes correspondentes 4 sua 
agua (6 pennos)e não de todas como anoum= 


es 


am estas cousas já eu 
obra n'aquell» terreno, 
á qual serv estorvo uns cannos dezin- 
co por onde eram conduzidas as vertentos 
aos terrenos dos afilhados, Com ordem ver- 
bal do veresdor mandei lavantar aquelles 
esnnos dentro do limite do terreno ilest 
do á edificação, e fiz d'elles entrega no Al 
moxarifado da camara. Ú 
D'essa operação não resultou 

no manicipio e unicamente inter o nas 
vertentes que ei lugar de seguirem até nos: 
quintses dos afilhados sumiaro-ss nos entu- 


Na igrejnadoS. Pedro de Miragaya, para 
s do juiz de psz das freguezias de Nira- 
gaya e Massarellos,que formam igualmente 
um distrieto. 
Na igreja de Paranhos, para a eleição 
juiz de paz d'esta freguezin 

As eleições dos juntas de parochia e 
juizes eleitos terão lugar no domingo se- 
gainte 15 do corrente, 

Eua do Triampho. — Já ha mui- 


do 


lhos. O snr. veresdor Raymundo entendeu: 
ser aquella a occasião opportuna em que: 
poderia tirar uma vingança; o tecendo en- 
redos dasfigurando a verdade fez acreditar 
oseu digno presidente que sa tinha com- 
mettido um atentado, e sem a devida ávo- 
riguação resolve-se em camara intentar ques 
rella contra mim | rom ( 

O processo correu seus termos regula- 
res á minha revelis, por que n'elle não 


to tempo que parte da ras do Trinmpho |era ouvido, — depozeram cono testemmu- 


se acha em estado intransitavel. A obra|nhas os proprios — 


uzofruidores das + 


er- 
que alli se andava fszendo está parsdse a |tentes, hoave outras combinações bem 


o em detrimento do publico, 


que por ella tem de transitar. 


Pedem-nos para chamarmos a atten-|rella, entendo: 
mara pars o estado em | sentença contra a xo.“ camara co: ) 
que se encontra. esta psrte da rus, econ-|do-a nas custas a que deu causa. Ella 
justas como | não satisfeita com aquelle despacho sggra- 


ção ds exe 


finmos em que es queixas, 


são, não deixarão de ser altendidas com | vou pars o Tribunal da Relação 


promptas providencias. 


ye es 


rado desalino. 
Juizo criminal. — O snr. conse- 


lheiro Antorio Emílio Corrês de Sá Brsn-|cia quando assignou procuração 
dav, juiz do 2.º districto criminal, reas- 
órinamente so 


sumiu as suas fu 1 imti 
encarregou tambem da vara do 1.º distri- 
eto. 


mem 


bom velho, que me 


forentes andares dependia 


ara os principes das letras e assim por 
disnto até aos ultimos quartos. 

Os redactores de jornses, pelo desalinh; 
do estylo a que os obrigava a precipits- 
ção, iam sempre morar nas agues-furtadas. 
Não se pagava nada e em todas as lerras 
do reino, bem como nos paizes estrangei- 
ros, havia estabelecimentos iguses a este 
e em correspondencia activa entre si, Os 
capitaes para fundar semelhantes casas pro- 
vinham de um imposto voluntario nc pro- 
ducto das obras de cada escriptor. 

No dia seguinte tomei o caminho de 
ferro, o qual em poucos minutos me de- 
sembarcou no largo da Batalha. A parte 
onde está hoje o palacio dos Guedes e à 
Aguia de Onro tinha desaparecido. A 
ça acabava em Entre-Parades, onde, em yez 
das pequenas casas que alli existem, figu- 
ravam dous edificios magníficos. Um linha 
ua frente o letreiro: «Galeria Portuense 
Na fachada do outro lia-se: «Academia real 
do saber humano». 

No centro da praça estava a astalus em 
bronze do desembargador Francisco de Al- 
mada, À inscripção annunciavs que o com- 
mercio portuense maudára levantor é sua 
custa este monumento de gratidão ao reedi- 
ficador da cidade. Acabára por inutil a fon- 
te do largo. muitos snnos que em 
todas as casas do Porto a agua subia a lo- 
dos os andares A phalaoge dos aguadeiros 
madára de officio. 


e 


mens de letras constituem uma classe po- 


Desci logo a cumprimental-o, Era um 


s de levantáda num abon-| desairozas no apresentação de 


ctou por você, di-/Re: 
zendo-me que assim se fallava 8 todos, sem | provi 
exceptuar o rei. Explicou-me que n'aquel=| ga 
ta hospedaria se alojavsm unicamente os |tigo edificio, completo 
escriptores, durante quinze diss, até slu-|centado como. 
gsrem a casa, que a collocação nos dif-|ras. O gover 

da cathegoria de | de ordenado e duus contos para despezas de 
cada um, sendo os quartos do 1.º andar | representação. Os empregados subalternos 


provas e apes 


zar d'isso não se encontrando n'esse sum 
mario fundamento, para n ida que- 
ignn e honrado juiz, 


onde fe- 


lizmente encontrou juizes rectos e Honra- 


Snteldio. — Hontem ao meio dia sui: | dos que só sabem fazer justiça 6 assim la 
cidou-se, enforcando-se, na Poz, um Imari=| vraram um acenrdão confirmando a sem= 
timo por nome José Pinto. Era casado e|tenga do 1.º juizo. 
deixa dous filhos menores  Ignora-seo mo- 
tivo que levou squelle infeliz a tão desespe- 


O ca cobes 


E agora? na 
O exc.º presidente seria bem infor- 
mado pelo snr. Raymundo s meu re: 
“Sua exe? meteria 88 mãos 


eba 


proceder contra mim? 


* Foi com imparcislidade e reciidão pros 
cotuo 


im do lugar que s. exc.* occupa 
.º chefe da municipalidade —que "se rtian- 


al netos cên o tuiss jar o 


llio governado! 
incias do SAT, 


pelo Estado. Custava 


dposentsdori 
conhecer 0 80- 
fachiada e acres- 
lado. das trazei- 
inha quatro contos 


o 
its 


abastT 


eram devidamente remunerados. á 

Do governo civil fui visitara «Galeria Por 
tuense». Fóra creação mu to Uns vez 
readores smigos das artes reuniram Os com-= 
merciantes mais ricos ds cidade e disseram-= 
lhes que não bastava ter dinheiro, que tam- 
bem era necessario empregal-o bem, e que 
tes. Pormou- 


as epochas mais ) 
dade do Porto. No centro aviltsvam em 
corpo inteiro os retratos de Egas Moniz e 
do infente D Henrique. Aos lados vism-se 
os de Pedro de Andrado Caminha, de Uricl 
da Costa, do conde de Matosinhos, de Vas- 
co de Lobeira, do jesuíta Simão de Vascon- 
cellos. do dr. Juão de Barros, o geographo, 
do célebre musico Pedro do Porto, do car- 
deal D, Luiz do Souza, do padre Henrique 
Garcez, do primeiro marquez de Arronches, 
de D. Francisco de Bragança. neto do du- 
que D.Jsyme, do padre Balthasar Guedes, 
de Antonio de Sonzs de Macedo, do gensral 
Antonio Vieira, de'D. Bernardo Perreira de 
Lacerda, de D. Bestriz Pereira, filha do con- 


O governo civil ainds era no casa-pia. 


destavel e mulher do Senhor. D. Afonso, 


ut tensa, 


dou lavrar na acia-que eu havia usurpa-| pessoas importantes opinam aqui que os 
do ao publico as alludidas vertentes, quan- Estados-Unidos darão a satisfação. 
do s. exe. mora no mesma rua e vê que, NUEVA-YORK 15. —Osjornaes ds Char-| 
está 4 vista de todos o contrário das suas leston de 12 asseguram que os federaes 
arguições ? não occupam- Beaufort. Os Separatistas li- 
Julgaria s. exc* que os dignos magis-|nham reforços e faziam preparativos para 
trados a quem está confiada a administra- defender a cidade. | 
ção da justiça na applicação d'ella respei- Os federaos occuparam a ilha de Hil-| 
tarism esthegorias? Se assim pensou en-[ton, porém esta oceupação não é comple 
grnou-se e tambem se enganou se lhe sug |ts. Os habitantes de Hillon queimaram os 
gerio s ideia de queeo me corvaria a s.| slgodões antes de partirem para Charleston. | 
oxc.? a pedir-lhe favores ou protecçõas O «Correio de Charleston» assegura que | 
A exc.M camara (isto é, aquelles de [existem poucos armazens de algodão jun- 
seus membros que votaram para se instau-|to de Beanfort. Os jornaos do Sul dizem 
rar aquelle processo, por que ca Ihei que se oryorou a bandeira negra em Chor- 
ha alh dignos da geral estima e consile-| leston e em Savannah, o que indica que 


Galera Nova Sublil. 

Barcas Azelia, é Polhfinder. 

Brigues Eurico e Enterprise. 

Patacho Imperatriz, e um outro 

Nove histes entre elles, Dous Irmãos 1.º, 
Improviso, Jesuina, Luz do Dia, Santa Cruz, 
e americanos Mery Helm,e Sylvanus Allen,e uma 
lancha hesp, 

O vento é L. (brando) e e mar agitado. 


Coelho Pereira, 1 caixão com ehapeus; J. A. da 
Rocha Sobrinho, 5 vol. diversos 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Minerva, À. 
4 Gomes de Abreu, 24 vol. com fazendas e fe 
pedras mós, 2 rolos de pedra, 3 bacia 
es contendo todos um mausuley; Antonio 
M. dos Santos, 2 tsixões com ehapeus e 1 dito 
com sapatos de lã 
LONDRES. — No patacho Garibaldi, J. V. de 
araujo Veiga. 1 barril com vinho. 
— GLASGOW. — No vapor De Brus, A. G. R. 
Guimarães, 26 vol, com fructa 
BRISTOL. — Na escuna Alsem, C. N. Kopke 
& 0.º, 10 pipas de vinho; G Garrard, 15 é meia 
pipas, 1 barril e 1 caixão com dito. 
BREMEN —No patacho Thomaz, €. Brandão, 
120 feixes de cortiça. 


EDITAL 


As comissões do recensesmento para o 


| Paulo da Silva Barboza 
recrutamento de 4.º Jinha do exéreito, 


RUA DE S. JOÃO NOVO N.º 7 
do 1.º, 2.º e 3º bairros-d'esfa cidade :| PREVINE a quelquer pessos que se julgua 
AZEM saber, que no dia 10) do corrente | 


credor seu, ou da antiga firma Teixeira 

mez, pelas nove horas da manhã, se Sesurtemo, de que é ligaldatario, qua pal 

de proceder” curaeida Enbllza: ias Paço) | doró- Lodsças musa canias aid ie le gader 
do Concelho, so sortesmento de todos os 


zembro do corrente anno, e que não tem 
mmancebos inseriptos no recensesmento paro | conB o pi pipuiia ou papel de credito, 
o recrutamento da 1862; e por isso são con- om a firma da antiga sociedade, Ou sua 
vidador todos as iaiarassados. à Am-de dão propria, oem no reino nem fôra delle. 
sistirem áquelle acto, podendo responder é Porto, 4 de dezembro de 1861, 
chamada, o pai, tutor, procurador ou quaes- (9525) 
quer pessoas, que legilimamente represen- 

tem os mancebos relacionados no predicto 


Por participação telegraphica que recebemos 
do snr. D Francisco Felgueiras, de Vigo, sabe-se 
ter alli entrado ante hentem a barca Oliveira , 
procedente do Rio de Janeiro, com assucar & 
café, é 90 dias de viagem. 


PORTO, 5 DE DEZENBRO 


COMPLETA DESCARGA. 
DEZEMBRO, 5 


Leilão 


ração) — andou com leviandade tentando 
ums questão sem fundamento, porque as 
despezas vão pezar no cofre do municipio. 

E'desgraçadamente nºestas e outras mi- 
serias que se dá applicação ao suor do po- 
vo — é para isso que se contribuem os ge- 
neros de primeira necessidade já contri- 
buidos ! 

A” custa do publico pouco custa ao snr 
Raymundo e aos outros que o queiram imi- 
tar, sustentar questões de caprichos e pai- 
xões. a 

Porto, 6 de dezembro de 1861. 

Antonio Moreira Lobo. 
(53 


a 


EXTERIOR. 


os separatistas não dão nem pedem quartel 
Dezoito vMlicises federses de Richmond 

foram destinados para ser enforcados se | 

os federses enforcassem os commissarios. 


voltsado a S. Loiz. 

O coronel Cochrane fez um discurso em 
Washington; insisto em que os escravos 
do Meiodia sejam armados contra os seus 
senhores. O ministro da guerra, que esta- 
va presente, assegurou que participava das 
opiniôss do coronel Cochrane. 

LONDRES 1.—0 «Warrior» prepara-se 
para sahir para as Antilhas. 

Ollerecem os seus serviços muitos vo- 
luntarios. 

No ceso de se negarem os Estados-Uni- 
dos a dar uma salisfoção, a Inglaterra re- 
conhecerá a republica do Sul 


O exercito federal evacuou Springhield, | = 


NEW-PORT.—Escuna hanov, Meindina, 
SENEROSDESPACHADOS PARA CONSUMO 
Meno 5. 

18 feixos, 1 sanastro, é 


Assucar—4 c 


Farinha de 
Linho ticum 
Couros em 
Meios de solla —518. 

Aguardente estrangeira—2 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
DEZEMBRO, 4. 
aço em barra—500 caixas 
Bacalhau —1234 kilogramuas. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


DEZEMBRO, 


Não entrou nem sshiu embarcação alguma. 


———— eme 


recenseamento. 


MOVIMENTO: MARITIMO ESTRANGELMO CUM | todos, se mandou publicar este é outros de 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. igual lheor, nos logares publicos e do estylo 
ENTRADAS Porto e Pagos do concelho, 4 de dezem- 
27 de nov.º Em Neal, o Europa, de Memel para o/Dro de 1861. 
forr, Eua alas Arnaldo Ribeiro de Faria, 
su » » Em Bristol, o Expedient, de Sines. Presidente da comissão do 1.º bai 
sos á RR Ve dai D' Pedro, id À Alexandre Soares Pinto d'Andra 
» Em tandscroua, o Beata Sophia, de| Presidente da commissão do 2,º bairro. 

E Lisbos. º Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 
35 >» f Antweérpia, o Antelope de Villa| Presidente da comissão do 3.º bairro. 
E de out.” Em omerara a Respesto detona 9534) 

7 de nov.” Em Grovesend, o Charles Albert, do 

Porto 1.º MONUMENTO A 
A" VISTA 
28 de nov.º Do Havre, o Alarme, do Porto. D. PEDRO Y 
PáiMoUTH, 35 de novembro: — Entrou! 0 | (LEVANTADO PELA CIDADE DO PORTO) 


E para que chegue ao conhecimento de 


2.º E 3º BAZAR BOA FÊ, BAIXOS DA 
ASSEMBLEA PORTUENSE RUA DA 
TRINDADE N.º* 13 E 17 

Nº dia 8 do corrente 
1R pelas 10 horas da 
manhã baverá leilão de 
2 moradas de cosas já 
annunciadas, uma sita 
na rua e largo de Camões com os n.º AS 
2 53, outra na Povos ds cima com o n.º 
18 « 19, uma bonita collceção do conchas, 
fosseis, mineraes é erystues de rocha; um 
rico alter dourado com tados os paramen- 
tos; piannos, cobertores de damasco 6 bem 
assim o rico cobertor louvado em 1:0008000 
réis; e vestidos complelos proprios para 
camoristas, uma rica guormição de estofo 
sobre molas, 3 ditas de mogno e pan preto; 


Folhas de Madrid do 1.º de dezembro, TURIN 1. — O barão Ricasoli anoun- Ê Aguia, cap. Machado, procedente de Santander. Commissão encarregada de promovêr| Ut + e dilferentes camas é franceza, gast- 
o ” E Litros LIVERPOOL, 28 de novembro, —Ficam á car- b B gd) da-vestidos e guarda-louçes, uma r 7 
de Pariz de 30 de novembro, do Havre e |ciou ão parlsmento que lhe apresentará os De - É a subscripção, desejando principiar s $g + UM meza 
Bruxellas de 28. documentos ei os ás deneriças com ELE Co bRO era publ á lista dos colbleriptóres lord de salantar pAfA Janipr BH OL 70 pessoas, 
A" medida que chegam » Ioglaterrano- Hespanha. : Pinte card 2939,00 CORSA: Ut Do dE uma assemblea geral, composta de todos pede ER dE PAR di Rir 
vos pormenores sobre a captura dus com - LONDRES 1. — O «Morning-Post», de o rea RENT IS 1382,00 * Welegraphia elecírica. os portadores de listas, roga a todas as] 19, cgyj Pas a do Dei, RSA 
arios do sul a bordo do paquete inglez, |honterm á noite publica dous artigos im- MUS. ssa a 1004,00 (Nirigido 4 Asseciação Commercial) passoss que so MMprárim tomar panje n'Saio ros objetos que estarão patentes. 
A o redobra. Edo. portantes: no primeiro assegura qua se despachado para exportação LISBOA, 5 DE DEZEMBRO tributo de gratidão ao chorádo Monarcha, 3531) 
s jornses de Londres incitam o go- | enviorão imwedistamente as instrneções Vinho... - 2689,00 gere . queiram ter s bondade de mandar as re- 


verno a castigar a insolencia americana, e 
toda a nação se mostra na disposição de 


necessarias ao ministro inglez em Wasbin- 


gton, lord Lyons fara que exija a entrego ERNARDINO José alves Coelho Ju - 


Inções, assim como o seu importe á se- 


RETINA, 14 dias. Vapor Tô. Bali cretaria da Sociedade do Palacio de Crys- 


ALMERIA e Gibraltar, 15 dias. —Hia 


acra- 


aproveitar o ensejo de vingar por uma vez 
os insultos que pacificamente tem sofírido 
dos Estados Unidos, pera não compromel- 
ter Os seus interesses commerciaes. 

O governo inglez leve agora de obede- 
cer á opinião publica. 

O «Morning-Post», orgão de lord Pal- 
merston, annunciando a decisão dos juris- 
consultos da corda, diz que o governo não 
perderá tempo para pedir uma satisfação 
prompta e completa. 

Efectivamente os despachos de Pariz di- 
zem que a Inglaterra pede a entrega dos 
commissarios capturados e uma satisfação, 
no governo da Washington, no praso pe- 
remplorio de tres dias, depois de-notifi- 
cada à reclamação pelo ministro inglez na 
metropole americana, * que, no caso de 
rechsa, o seu representante junto d'aquelto 
governo pedirá os seus passaportes. O go- 
verno inglez, neste ultimo caso, reconhe- 
cerá o governo separatista do sul. 

São diversas as cunjecturas sobre à res- É 
posta do governo de Washington. 


Alguas jornses inglezes dizem que a ca-| Ouro cerceado—a o 
ptura dos commissarios do sul, nas circum- | Patacas hespanhola; 


stancias de que se revestiu, fôra resolvida em 
conselho de ministros, e que assim é de sup-|. 
pôr que o governo norte-americano 
ta em sustentar o seu proprio facto. 


e França. 


presis- | Pata 
Pi 


dos commisssrios do Sul, e uma satisfa- 
ção adequada; e para que peça immedia- 
tamente os seus passaportes no caso de 


negativa. 
No segundo artigo diz o «Morning Post» 


que Juarez secedeu a quanto lhe pedia o 
ministro inglez co Mexico; mas que a In- 
glaterra não sccsitn esta tardia concessão, 
e apessr de elln levará a cabo a expedi- 
ção ao Mexico, em união com a Hespanha 


E CC A 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE DEZEMBRO 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
Portuense em 30 de novembro de 1861. 


mento e Conceição 


o 


NEW-YORK, 22 dias. —Barca americ. Chante 


tal, no edificio da Bolsm, sté ao dis 11 
do corrente, e alli a mesma comissão lhe 


nior declara que deixeu de ser em- 
pregado no expediente do «Diario Mer- 
cantil», desde o dia 5 de dezembro 


eir, e - —— | passará o competente recibo, Tambem de- 
GLASGOW e Holyhead, 12 dins. — Vapor ig. | clara que em 2 do corrente abriu uma con- 


corrente. 


A commissão, 


D. Pedro. R 
' ts de deposito especial para esta obra, | ENESPAGSLLEE va ada de Dão 
BGURBON,— es add no Banco Mereantil Portuense, aonde já se RESPASSA-SE uma padaria de pão 
RIO GR NDR.—Palacho ing. Acera. acham as quantias que lhe tens sido en- milho e coado, na ruas do Bom- 
— Escuna Vencedora viadas. jardim n.º 343 e 345; quem preten- 
Porto, 5 de dezembro de 1861. der falle na mesma. (3533) 


go 
B4O | sembro de 1861. 


; ACTIVO. 
Existencia em dinheiro metallico  397:2358250 
Letras descontadas e a receber -. 1,060:4358588 
Emprestimos sobre penhores ...  281:0298232 
Moveis e utensilios ....ve scr -.a 1:0188425 
Emprestimo ao governo para 

obras do Douro... cus ceresas 40:984$200 
Emprestimo ao governo para as 

obras da barra .. . 109:4108135 
Apolices em ser « 152:2008000 
Acções, prestações por pagar 15-000g000 
Acções do Banco da ultima emis - 


são lomadas por pro) 


pria conta. 
Creditos diversos... . .esuesemess 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVII 
POR 


ARNALDO GAMA 


Francisco de Oliveira Chamiço, 
cisco Pinto Bessa. 
13529] 


José Pereira Catton 


RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 

c» fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricans ao modo de Montevideu. 

1.º qualidade, por arratel. 
Quem levar de 8 arratei: 


F 
Alfredo Allen. 


À Direcção ds Associação Benefica dos Ou- 
rives do Porto, tendo deliberado fazer 
sulfragar o alma do nosso virtuoso Rei o 


réis 


, y Senhor D. Pedro V, de seudosissima re- cima dá-se-lhe por.. 4 
“(COM UMA INTRODUCÇÃO E NOTAS HISTORICAS | cordação, com uma missa e responso, e dis- 2.º qualidade, por arratel. » 
ÁCERCA DO PORTO E DA COMPANHIA DOS VINHOS) | tribuindo n'essa occasião algumas esmolas Quem levar de 8 arrateis para 

Um volume de 600 paginas a viuvase vurivos necessitados, com o pro- cima  dá-so lhe por » 
Acha-se no prélo — Vender-se-ha por | ducto da subseripção que promoveu pelos 3.º qualidade, por arratel » 


Quem levar de 8 arrateis pa 
cima dá-se-lhe por. 

Tem deposito, tambem 

nha, oa praça do Anjo n.ºº 51 e 52. 


500 réis para os snrs. assignantes deste 
jornal, e 600 réis para os que o não 
forem. 


seus colegas, tem destinado para esse fim 
o dia desegunde feira 9 do corrente, pelos 
9 horas da manhã. Roga por isso a assis- 
tencia de todos os snrs. associados a este 


a PASSIVO. 
A 90 dias data. 53% 4 537% Capital actual do Banco 1.800:0008000 
—— Diversos deposilantes.. 712:0498729 
METAES. Y. | Obrigações do Banco a praso, 31:5808539 
88000 | Notas em circulação .. 2 WI7:8083000 

158000 | Juros d'spolices vencidos e por 
8200 148400 | | Pagar... o... 2808000 
Soberanos—a prata 4 Dividendos a paga! 7:2688500 
25020 | Fundo de reserva 100:0008000 
8940 | Ganhos e perdas.. ANA 195264 
>» bra 

Ê k E 3,073:2368332 


Porto e Banco Mercantil Portuense, 2 de de- 


Suppoem outros que o presidente Lincoln, | Cinco francos =a auro ud Nisa do Das Daimanãas: 
cederá, ente c receio das consequencias de = João Gomes de Oliveira e Silva: 
um reconhecimento do governo do sul, pela f 
Inglaterra, que será provavelmente seguido entigatol des o PORTO ——————mpme 
do da França. ' Neceita da alfandega de 10 4 de PRAÇA DE LISBOA 3 DE DEZEMBRO 

na dezembr = 286905180 à 
A guerta civil entro 0 Norte e Sul dos | gem o dia 5 277 “32648915 | Rendimento da alfandega grande de 


Estados norte-amer 
violenta é encarni 

As represalias começam a dar-lhe todo 
o caracter de uma luta feroz, que repugna 
é buma a 

Em Charleston, centro da confederação 
separatista do 
ra negra para “signal de que Os separatis- 
tas nem dão nem pedem quartel, 

Em vista de uma situação lão critico, 
não é muito aventurado acreditar na pro 
babilidade d'uma intervenção estrangeira 
que lhe ponha termo, 


anos, é cada vez mais 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS. 
PARIZ 30. — A" ultima hora dizem os 


bo de mi 
estado do Sul, se Washingion se negara 
dar a satisfação pedida. ” 

LONDRES 29. — Assegura-se que o mi | 
nistro inglez de Wasbinglon tem já ordens 
de se retirar se o governo não der a sa- 
tisfação em tres dias. 

PARIZ 29. — Não se confirma até agora 
a grave notícia da prisão de Karram, no 
Libano, anounciada nos despachos parti- 
culares. s 

A bolsa continua baixando pelo acon - 
tecimento do «Trent» posto que alguma 


1 


ão 


canastra com 
prata em obra 


valho, 1 caixa com fazendas; A. P. da Sil 
uma pedra; A. D. Mibeiro Gosparinho, 1 
com vistos. 
Nerd ri 5 barca Formosa, mer da Sá 
jornses que hoje tinha decidido o consa- ad 10 PR SA 8 dos 
tros de Londres reconhecer o | Santos, 6 vol. diversos; 


de mobi) 
- vime; MJ. Gonçalves Machado, 18 pacotes 


com cordorões :; A. L da Silva & Filho, 12 cai- 


de Compos, 60 caix: 
Azevedo, 2 quartos com vinho 
barca Figueirense, Souzas Gui- 
marães & Fill 
PARA! 


Abreu Guimarães, 2 


31:9618095 | Idem no dia 3.. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZENSRO, 5 


H 4 RÃO DE JANEIRO. — Na galera Adamastor, 
jo sul, foi arvorada a bandei- | Joaquim Soares SR on 


6 aaccos com 


s com azeitona: 


IDEM —Na 


IDEM. — Na barca Silencio, 


esuntos 


P 


e mei 


ipa de riuhos Did, Alves, 6 v 
PS Wo Pelguelras, ST vol. d'ob 


cor vinho. 
N 


Bala. 


com feijões. 
ão, P, S. Oliveira 


DO o na 


xa com selpicões. 
B. M. Guimarães, 
res e 1 caixa com 
Costa Machado, 1 cai- 


FM. de Sar. 


vol. 


e A. = dad 
P. Pinheiro, 39 bar- à 

ris coi peixe: DS, Nodrigues, 14 coiiões com | Senta dlfer do a eco 
goal salina Miop de lemão, Aco [cento francez a 694 3 dito a 95.1 


ixões com cravos; M. J 


Lisboa mo dia 2. 


Cotações efficiaes. 
d'sssentamento jure 
ao fim do 2.º semes- 
861... 


Inseripçõe: 


! 


400 46 4, 
ER E 
PH APRTEA 
Titulos de divida pul 


tigos).. q 1 .2 

Titulos de 2. 24 

Titulos de 

tres operações) 12 a 

Papel moed: 27 a» 
Fem estrangeiros. 


(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 3 de dezembro—3 por 


Bolsa de Paris, em 3 de dezembro — 3 por 


Bolsa de Londres, em 3 de dezembro — Con- 
. | solidados de 90 7/ a 91. 


O SRTA 
PARTE MARITIMA- 


toRTO, 6 DE DEZEMBRO. 


às 11 nonas DA BANHÁ 
Fica fóra da barra: 
Vapores Lusitan inglez Cintra. 


de 


Isença assistirem a este acto religioso. 


(3086) 
GRANDE DEPOSITO 


- E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 
ESCOSSIA 


ENDEM-SE despochadas ou captivas 

tanto de cereaes como de melaço 
e lomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


sia entire 
LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do mes 
lhor author. 
Tem feito redueção de preços. 


O 18069 
M estabelecimento de educação d'es- 

ta cidade precisa d'um professor. 
habilitado para ensinar as seguintes 
classes : portaguez, latim e francez. Os 
snrs. sacerdotes são preferidos. o 
Rua de Santa Catharina n.º 526, 


neto, no indicado na cspella dos ou- 
rives, junto á igreja de S, Francisco, dando 
assim mais uma inequivocs provo do su- 
bida estima e apreço em que teem as ex- 
celsas virtudes d'aquells nunca assaz pram- 
tesdo Monarcha, 

Porto, 6 de dezembro de 1861. 

' O 2º secretario, 

José Coelho de Souza, 

(3528) 


do Almada n.º* 80 e 82 (antiga rua das ! 
Hortas.) — Preço 30 réis. e 


ANNUNCIOS. 


OAQUIM Pinto da Costa, Thomaz Pinto 
J da Costa, Manos! Sogres, Menoel Sil- 
vano Gaya, José Gonçalves Amaro, dgra- 
decem em nome dos mareantes do rio Do 
ro ao revd.º abbade de Vills Nova de 6: 
padre cosdjutor, padre José de ht fai 
quanto se digasram, o primeiro celebrar, 
e os outros assistirem graluilamente ao 
Santo Sacrifício da missa, que os mare; 
tes mandaram dizer na ixreja de Senta Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya no dia 5 do 
corrente, pelo eterno descanço de El-Rei 
o Senhor D. Pedro” V. Igualmente agra- 
decem ás confrarias do SS. e Alm; 
exe 2º snr. presidento da camara, O escri- 
vão da fazenda, e aos mais empregados da 
Villo, e ao ajudante da intendencia da ma- | 
rinho, é mais empregados, e a todas as 
pessoas que se dignaram com a sua pre- 


OSE/ Carneiro de Mello, 
agradrce a todos os ca- 
valheiros, que tiveram a 
bondade d'assistir aos oMi- 
cios de sepultura, que se 
celebraram na sexta feira 


29 do mez passado, na igreja do Bomfim, 
pelo eterno repouso de sua filha Maria 
Carneiro de Mello. À todos protesta sua 
(8527) 


eterna gratidão. 


ves Maia, antigo mestre 
serralheiro ala rua ds Torrinha, acha- 
bastante enfermo; porisso roga a todas 
as pessuas com quem tenha transacções O 
especial obsequio de se dirigirem a sua ci 

o mais tardar até 10 do corrente, para ul- 
timarem as suss contas. soa 

Porto, 6 de dezembro de 1861. 


RECISA-SE para uma casa commer- 
p «cial d'um guarda-livros bem ha- 
ilitado ; quem se achar nestas cir- 
cumstancias e queira aproveitar, 'dei- 
xe “o seu nome em corta fechada, n'es- 
ta redacção, com as íniciaes A. M. F. 


A comissão vem, em nome dos ma- 


, ib 
pica [8632] [informarão. (8426) 


fundador da casa de Brogança, de D. Isabel 
Brown, notavel pintora portuense, e da tão 
follada rainha de Maldivo D. Maria, além 
de muitos outros retratos quo não pude exa- 
minar. 

Era director do galeria um artista céle- 
bre, que obtivera 0 grande premio de pin- 
tura na Exposição Universal de Roma, para a 
qual o rei de [talia Victor Manvel V convi- 
dára em 1955 todos os artistas do globo. 
Acompanhou-me n'ests visita e mostrou-me 
os regeneradores de 1820, os heroes mais 
assignalados do cerco do Porto de 1832 e 
1833, os dous Passos, o conselheiro Ro- 
drigues de Bastos, Manoel Brown e muitos 


retratos de outras pessoas ilustres por pa-| tou. 
viotismo, saber e virtudes civicas e sociae: — E nos caminhos de ferro ha essa 
que eu conhecêra no seculu XIX. A cama obra? 


reservára uma sala para os bomens que, sem 
terem nascido no Porto, haviam contribuido 
para augmentar O lustre e renome da cidade. 

Entre os pintores o gravadures estavain 
os retratos do Vieira portuense, de João 
Baptista Ribeiro, de Francisco de Rezende, 
dos Corrêss e de não sei quantos mais. A 
galeria dos homens da letras era imensa, 
O director aconselhon-me que não citasse 
nenhum para me não comprometter e eu 
acho que sconselhou bem. Notei, todavia, 
que no lugar principal havia um grande 
retrato pintado de fresco e perguntei de 
quem er 


— me respondeu o director — o 
retrato do snr. Guimarães, mancebo por- 
tuense, ainda moço, e que escreven a «His- 
toria municipal da cidade» mm tres volu- 
mes, dous de lexto e O lerceiro contendo 
os documentos À academia e a camara con- 
feriram-lhe o premio de 5008000 réis, (.n- 
dado expressamente para esse fim, o dv 
2008000 réis, ereado no testamento de um 
negociante pars o livro mais honroso e 


As bibliothecas das 


mais util so Porto, e o de 8008000 réis, 
estabelecido por um brazileiro para quem 
primesse na linguagem vernacuis. Além 
d'isto, mandou imprimira obra á sua custa 
e entregou us exemplares ao author para 
os vender em proveito seu. 


— E vendeu-os? 


— Imediatamente. Não honve habi- 
tante do Perto que não comprasse um exem- 
plor. As camaras das províncias compraram 
para as suas bibliethecas, e como a lin- 
gua portugueza se (alla hoje na Europa in- 
teira, como d'antes se fallava o francez, à 
exportação foi immensa. A primeira edi 
ção foi de 30:000 exemplares e não bas- 


— Não. As companhias encommenda- 
cam so aulhor o resuígo em um unico vo 
lume € essa é que se vende nas gares da 
peninsula o de toda a parte. 


— Pelo que vejo, agora vole a pe 


ser eseriptor em Portugal. Mas diga-me : 
o governo não comprou exemplaros do 
obra ? 
— Bagatella. Para que os queria elle? 
dades, das villas e das 
aldeiss são estabelecimentos monicipaes. O 
governo só fornece às corporações de en- 
sino superior, o exercito, s marinha e as 


tegações diplomalicas. 


— Pois no exercito e na marinha tam- 


bem bo bibliothecas? 


— Em todos os qusrteis e em todos os 
Além dessas, ba uma 


navios de guerra. 
livraria portatil em cada regimento. 


— Equem é aquelle outro escriptor que 


está ao lado? 


— E" um lexicographo gallego, natural 


do Ferrol. 
— E porque está nesta galeria? 


— Essa é bôa ! Pois não sabe que pelo 
tractado de Toledo de 1940 se dividiu a 
Hespanha em tres reinos, dos castelhanos, 
dos vasconços e dos aragonezes, e que cada 
uma das cordas coube 9 um dos tres fi- 
lhos gemeos de Fernando XI, ultimo rei 
de Hesponha ? 

— Não sabia | 

— Pois assim aconteceu por decisão do 
parlamento bespanhol, e nessa decasião 
Portugal obteve a Galliza, dando em troca 
as possessões ia India, onde a Hespanha 
tinha tomado quasi todo o territorio que 
d'ontes possuia a Inglaterra, de sorte que 
a Galliza é hoje uma provincia de Portu- 
gal, e esse escriptor fez um diceionario de 
portugueze gallego com a historia das duas 
linguas desde o seculo IX, que foi corosdo 
por todas as academias. 

— Então agora ha quatro reinos na po- 
ninsula? a " 

— Exsctamente, porém são confedera - 
dos. Ho um parlamento geral que se reu- 
ne em Toledo e que é presidido ora por 
uma nação, ora por outra. Chama-se par- 
lamento bespanhol e trscta dos interesses 
communs de toda a peninsula, em quanto 
que os parlamentos portuguez, castelhano, 
sragonez e vasconço só providenceism a 
respeito dos negocios especises de cada 
reino. 

— E oshespenhoes estão contentes com 
essa divisão? Não sunham com s unidade 
da peninsula? 

— Qual historia ! À unidade éuma ideia 
velha. Ninguem pensa em tal. Com os ca- 
minhos de ferro acabaram esses precon- 
ceitos. Hoje ba uma só nação. E" a buma- 
nidade. O mais são mun e À terra 
toda é uma vasta associação municipal 
e cada rei é presidente hereditario do seu 
municipio. 


na 


que vira nesse dia ! Para nobres emprezas 
lhe vai servindo o dinheiro! Já sabem ser 
ricos comó os seus antigos collegos de Go- 
nova, «to Veneza, de Hamburgo e de Lon- 
dres. Viva o Porta e viva o commercio! 
Tambem, se o dinheiro nioservisso sonão 
para embofias e tolices, para pagar detcri- 
nções de festas nos jornses ou algum ar- 
rigo a descompôr o proximo, pára comprar 
honrarias e para trazer brilhantes na cami- 
não valia a pena possar as amarguras 
que ello custa. 

Nisto chegava 4 gare das Virludes o 
comboio que ás 6 da tarde pa pera 
Leça e Mathosinhos. Tomei lugar nele, é 
do mais que depois me foi acontecendo na 
continusção do meu sonho darei conta em 
outra ocensião, muito proxima. 

Estive para não escrever este sonho com 
receio de que faltasse á minha palavra a 
authoridade neeessario pára que cada um 
tomasse d'ello lição que lhe aproveitasse. 
Não quiz resolver o caso por mim » con- 
sultei um homem de idade madura, temem - 
to 8 Deus e zeloso des cousas portuenses. 

Respondeu-me que o meu e5so estava 
revisto no melhor livro que na terra se 
imprimiu desde que Guttemberg inventoa 
a imprensa. Abriu o tal livro, que era um 
dos mais pequenos que lenho visto, 8 leu 
assim : 

«Não te mova 4 suthoridade de quem es- 
creve, se ú de pouca ou muita sciencia, mas 
obriga-te alêro amor da pura verdade. Não 
procures saber quem o disse, mes attender 


so que se disse.» : 
O livro era a «Imitação de Cbristov e té 


de Almeida Garrett, obra primorosa de um 
artista portuense. Lig-se ne soco do mo- 
numente o seguinte letreiro ; x 
Ao grande poeta e inimitavel prosador 
portuguez no seculo XIX 
OS SEUS PATRICIOS E ADMIRADORES 
1954 
A" custa do commereio do Porto. 

O jardim era administrado pels camara 
municipal com um adjunto eleito pelos ne- 
gnciantes da praço. Tinha Môres roras 
como as dos escriptos do grande bomem 
e de perfume susve como as rosas da sua 
poesia. Tudo alli era améno, risonho e 
brandamente delicado cumo o caracter do 
illnstre escriptor. Um negociante enthusias 
ta do poema «Camões» tomáro à inicintiva 
do pagamento desta divida sagrada, e o 
mesmo foi dizél-o na rua Nova dos Ta 
glezes que juntar-se logo O dinheiro para a 
ubra, traçar-se O risco é pôr-se-lhe a ul- 
tima pedra no dis em que so completava 
um seculo depois da murte do fecundo can- 
tor de D. Branca e do ultimo rei do Algarve 

Notei então que o hospital da Miseri- 
cordia estava acabado e que na galeria das 
columnss e em diferentes sitios do famo- 
so monumento se elevovam as estatuos dos 
principaes medicos e cirurgiões do Porto. 
Aqui é que, de certo, ae arrancavam os 
orelhas, se eu os não citasse todos. Não 
tenham mêdo! N'essa não caiho eu. Eram 
tantos | 

Nos Virtudes tinham feito a estatua de 
Manoel Browne, como presidente e funda- 
dor que fôra da Sociedade Humonitoria. 
Parecia vivo com a phisionomia corscle- 


Fiquei nttonito, *, vendo que entre as 
minhas ideias c as d'este bom homem me- 
desva um bom seculo de caminhos de fer- 
ro é de telegraphos electricos, despedi-me 
d'elle e fui Dater 4 porta da «Academias do 
saber humano». Estava fechada e só no dia 
seguinte podia ser admitido a visital-n. 
Resolvi aproveitar o resto da tarde para 
passear na cidade. 

Desei pela tua velha de Santo Antonio, 
que no tempo antigo se ehamavo nova, até 
á Praça do D. Pedro. O palscio de camara 
municipal não era o mesmo. Absrcára a ca- 
sa de D. Antonio de Amorim e fôra cons- 
truido de novo em estylo gotbico, repre- 
sentando as armas antigas da cidade. No 
centro estava uma estatua colossal da Vir- 
gam, toda de bronte, para a qual se fun- 
diam todos os patscos que eircnlavam no 
districto e os sinos das cidades e villas. 

No centro da praça estava a estatua 
equestre de D. Pedro, duque de Bragança 
Empunhava com a mão direita a espada é 
na esquerda, quo lsmbem segurava às re- 
deas, viam-se diferentes papeis represen- 
tando as leis da diclsdura. O busto de Mou- 
sinho da Silveira oceupava o logar que se 
preparou o imarquez de Pombal no pe- 
destal da estatua de El-Rei D. José. 

A inscripção dizia : 

AO RESTAURADOR DA LIBERDADE 

O PORTO ASRADECIDO 
1932. 

Faltavam os nomes dos vereadores d'esse 
sano, do governador civil e do g-neral. 
Reinava a modestia na cidade eterna. 


k 


Pp 


Subi pela calçada dos Clerigos e fui pro-[ristica que denotava grande bondade e | estavam estos palavras no capitulo Y. 
cursr 0 largo da Cordoaria. Não o encon- | com os oenlos redondos com que tantes Fiquei convencido e resolvi escrever a 
trei. No lugar em que d'antes era estava | vezes 0 vira. sonho na minha duplica qualidade chrono- 


logicamente antinomica de portuense e de 


Esta gente do Porto está outra, dizia 
NABUCODONOSOR, 


agora um jardim viçosissimo , cercado de d 
eu, olhando « repassando na memoria O 


grades de ferro e tendo no meio a estetus 


n 
EDITAL 
Antonio José Antanes Navarro, visconde 
de Lagoaça, cavalleiro da Ordem de Nos- 
so Senhor Jesus Christo e presidente da 
excellentissima camara manicipal d'esta 
invicta cidade do Porto : 
F'S saber que, achando-se a parochia! 
igreja de Santo Ildefonso impedida pela 
festividade de Nossa Senhora da Conceição, 
que ha-de celebrar-se no proximo domin- 
go 8 do corrente mez, e não podendo par 
isso ter lugar na dita igreja a eleição de 
juiz da paz d'aquella freguezia, marcada 
no edital de 25 de novembro proximo pre- 
terito, será a mesma eleição feita no indi- 
cado dia 8 na igreja de Santo. Antonio da 
Porta de Carros. 
E para que cheguo ao conhecimento de 
todos, mandei aflixar o presente edital, e 
outros de igual theor, nos lugares mais 
publicos e do estylo. 
Porto e paços do concelho, 4 de de- 
zembro de 1861, — Antonio Augusto Alves 
de Souza, escrivão, subscrevi. 
O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 


Alfandega do Porto 
AVISO 


ENDO de se fazer acquisição de um 
guindaste de ferro para o serviço da 
estação desta alfandega em Massarelles, 
semelhante sos que se acham estabeleci- 
dos no cass da estiva, são eonvidadas as 
pessoas que pretendam encarregar-se da 
sua construcção e colocação a apresen- 
tarem as suas propostas na secretaria da 
mesma alfandega, em carta fechada, até ao 
dia 15 do corrente mez, a fim de ser pre- 
ferida aquella que mais vantajosa fôr para 
os interesses da fazenda publica. 
Alfandega do Porto 5 de dezembro de 
ás 


O director, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 


(3524) 
ENDE-SE a propriedade de 
casas da rua do Loureiro 

n.º 27 a 29: tracta-se na rua do Laran- 
jal n.º 196. [8518] 

OAQUIM Gomes Monteiro e sua mulher 

D. Francisca Klier Monteiro, da comarca 
de Felgueiras « residentes na cidade do 
Porto, declaram que, tendo-lhes seu falle- 
cido pai e sogro, Bernardino José Gomes 
da Silva, nomeado todos os prasos de vi- 
das de que se compõe a casa da Boavista, 
na freguezia de Varziello, com a obriga- 
ção de pagar suas dividas, ainda ba pouco 
vieram no conhecimento de que no respe- 
etivoinventario foram partilhados todos os 
bens dos mesmos presos a que os annun- 
ciantes teem direito e foram partidos co- 
mo se fossem livres e alludises, e ainda 
mais, sem que pelo mesmo inventario se 
désse pagamento a essas dividas a que es- 
tavam obrigados, e com cuja obrigação fo- 
ram nomeados pelo inventariado, de que 
resalia gravíssimo prejuizo aos annuncian- 
tes, já porque mal e indevidamente fo- 
ram partilhados seus prasos, de cuja re- 
clamação andam tractando, e já porque 
em razão d'esta partilha assim feita se acham 
gravemente lesados e prejudicados nas di- 
vidas que já tiverem pago por inteiro, cujas 
partilhas foram feitos, estando os anuun- 
ciantes ausentes no Rio de Janeiro, com 
effectiva correspôndencia para com seu pai 
e irmãos, sem que fossem citados para ve- 
rem proceder ao mesmo inventario e par- 
tilbas, nem pessosimente nem por editos, 
e por todas estas circumstancias se protesta 
pela sua nullidade, erro e lesão. E como 
extra-jndicialmente consta aos annanciantes 
que seu irmão e cunhado José Antonio Go- 
mes Monteiro e sua mulher tentam vender 
amigavelmente a casa de S. João, na fre- 
a de Sernande, na comarca de Fel- 
, 8 no inventario feito por falleci- 
mento da mãi e sogra dos annunciantes tam - 
bem se deu a mesma nullidade, erro e le- 
são das partilhas, já porque tambem não 
foram citados os co-herdeiros ausentes, e 
já porque não consta que fosse descripto 
o dote com que entrou para o mesmo casal, 
O inventariado pai e sogro dos ennuncian- 
tes para entrar em partilhas a favor de 
seus filhos e herdeiros, e mesmo assim se 
deve aos annunciantes a legitima que lhes 
pertenceu das partilhas assim feitas, e tam- 
bem são credores da importancia de uma 
madeira que pagaram pelos pretendentes 
vendedores, e tentam estes executar con- 
tra os annunciantes pela legitima resultan- 
te das partilhas nullamente feitas por fal- 
Jecimento do inventariado seu pai e sogro, 
IE isso tambem protestam pela mesma nul- 
idade, erro e prejuizos que lhes resulta- 
rem, e previnem a qualquer pretendente 
ou comprador da casa de S. João para 
que não verifiquem seu contracto, em 
quanto tudo se não liquidar legalmente, e 
especialmente em quanto os annunciantes 
não forem pagos de tudo quanto se lhes 
dever e entregues dos seus bens de praso, 
na certeza de que terão de responder nos 
annunciantes pelos bens comprados, por 
tudo quanto se lhes dever e de direito lhes 
possa pertencer, e para que se não possa 
allegar ignorancia, se faz o presente an- 
nuncio. 

Porto 5 de dezembro de 1861. 

(3519, 


NOVA FABRICA 


NA 


RUA DA PICARIA N.º 33 


VALENTIN FERREIRA NUNES 
pista ao publico que acabou de 
abrir o seu estabelecimento de camas 
de ferroe lavatorios, lanceiros, bancos para 
jardim, ete, que vende por preços muito 
rasoaveis; tambem faz outra qualquer obra 
pertencente ao seu officio, de que se res- 
ponssbilisa pela perfeição e solidez. 
(3520) 
UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
Je no firgo de S. Domingos n.º 97. 
[2740] 


RESPASSA-SE uma loja de mercea- 
ria em um dos melhores lugares 
d'esta cidade: quem a pretender falle 
com o corretor o snr. Antonio José de 


Banco Commercial do 
Porto 


Direcção annuncia que este Banco fi- 
cará fechado no dia em que tiver lu- 
gar a ceremonia funebre da quebra dos es- 
endos para a qual a exe º Camara Muni- 
cipal desta cidade, com o fim de prestar 
um testemonho publico de sandade é me- 
moria do fallecido soberano o Senhor D. 
Pedro V, convidou todas as diversas cor- 
porações e associações desta cidade. 
Aquelles snrs. que tiverem qualquer 
transacção com o dito Banco, servir-se- 
hão pois de a fazer na vespera d'aqueile 
dia. 
Porto, 5 de dezembro de 1861. 
Os directores, 
Jeronimo de Souza Guimarães, 
Jeronimo de Oliveiro e Silva. 


(3514) 


Banco 
Mercantil Portuense 


A Gerencia annuncia que este Banco fi- 
ceará fechado no dis em que tiver lu- 
gar a ceremonia funebre da quebra dos 
escudos para a qual a exc.”! Camara Mu- 
nicipal desta cidade, com o fim de pres- 
tar um testemunho publico de saudade à 
memoria do fallecido soberano o Senhor D. 
Pedro V, convidou todas as diversas cor- 

porações e associações d'esta cidade. 
Aquelles snrs. que tiverem qualquer 
transseção com o dito Banco servir-se-bão 
pois de a fazer na vespora d'aquelle dia. 

Porto, 5 de dezembro de 1861. 
Os gerentes 

Wenceslau de Souza Guimarães, 

João Gomes d'Oliveira e Silva. 
(3516] 


Inculcadeira 
UEM pretender criadas e criados e 
atas de leite e brunideira falle 
na rua dos Martyres da Liberdade n.º 
193 (antiga rua da Sovelu) com Ma- 
ria Thereza. [3521] 


2 ENDE-SE uma morada de ca- 

sas de dous andares com 

quintal e poço, sita no Campo 

de Santo Óvidio ou Regeneração com os 

n.º! 150 a 158. Quem a pretender com- 

prar dirija-se à Praça de Carlos Al- 
berto n.º 47. - [3523] 


Altenção 

O domingo proximo 8 do corrente, 
N pelas 10 horas da manhã, ten deha- 
ver uma reunião em Villa Nova de Gaya, 
na rua dos Marinheiros, no salão do thea- 
tro, de todos os mestres tanoeiros para 
deliberações tendentes á mesma arte; po- 
rém como”por esquecimento não fossem di- 
rígidas a todos as competentes cartas, são 
convidados por esta fórma para que che- 
gue so conhecimento de todos as snrs. 

Igualmente são convidados os snrs. ne- 
gociantes de vinhos que queiram compa- 
recer pois que nisto são partes interessados. 


(8519) 


PIANOS ALLEMÃES 


DOS MELHORES AUTHORES 


É ENDEM-SE, e se afliança 


a sua bôa qualidade, na 
rua da Fabrica do Tabaco 


º snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. 


W.Mo sor, José Josquim Pereira Lima. 


J. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


quidação quinquenal. 
2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal, 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E B 
podendo liquidar todos os annos depois 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


do seu seguro 


João Loureiro Affonso em Visnna do Cas- 
tello 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. d'Abreu Guimarães em 
Murça. 

Menoel Josquim Cardozo d'Almeida 


Oliveira Guimarães. (3471) 


Coutinho no districto da Gusrda. | 


| OÃO Antonio Rodrigues de Carvalho, ds [ 
J freguezia de Espargo, comarca da Fi 

ira, faz publico pelo presente annuncio que 
tem pendente uma acção de libello con- 
ttra Jasquim Antonio da Silva Rocha e outros, 
de Villa Nova de Gaya, relativa á herança 
que lhe pertenee de seu tio José Antonio 
da Silva. E para que ninguem contracto 
com o dito Rocha ou lhe pague qualquer 
quantia pertencente 4 herança, declara | 


que não approva contracto algum que este | q 


linjusto administrador fsça ou tenha feito, 
1e protesta contra todos os actos pur elle 
praticados, porque os julga nullos. 
Corre a questão no cartorio do escri- 
vão Vaz, d'esta cidade, (3500) 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 

Excellente corvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa da 


rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 
' [3511] 


UEM tiver alguns utencilios proprios 
de armazem de vinho a retalho 
ou de loja de mercearia, e os queira 
vender, falle na rua do Calvario n.º 
61. (3497) 


Depositode vinhoda Beira 
Wº armazem n.º 142 do alto de Santo 

Ovidio, de Villa Nova de Gays, conli- 
nús a haver grande deposito de vinho dos 
melhores sitios da Beira, d'ondeo recebe 
em partidas, comprado allicom esmerada 
escolha, que vende por pipa com o limita- 
do interesse de 5 p. c, sobra a custo 6 des- 
pezas á vista das proprias contas : seu preço 
pago no acto da medição no armazem em 
ouro ou prata. [3406] 


ÃO convidados todos os socios da 
Associação Portuense de Soccorros 
Mutuos das Classes Laboriosas, para 
a reunião da assembléa geral, que 
deve ter lugar no dia 8 do corrente 
mez de dezembro de 1861, pelas 9 
horas da manhã. 
M. A. Guerra Leal 
Presidente da assembléa geral. 
(3486) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


É ENDE-SE um coupé para 


duas pessoas em muito 
! bom uso. Quem o preten- 
[der queira dirigir-se ao snr. Antonio 
Corrêa Selleiro, rua de Santo Anto- 
nio nº 24 e 25. [3407] 


Hotel 1.º de Dezembro 
CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA n.º 66 
[ANTIGO LARGO DA GORDOARIA) 

(1) Dono d'este estabelecimento para maior 

commodidade do publico “que precise 
honrar o seu hotel, além do preço que tem 
estipulado por tabellas, offerece mais so 
publico, almoço, jantor, ceis * cama 
para uma pessoa, ao preço de 500 réis 
disrios, ou mesmo querendo só comer ou 


mandal-o buscar para suas casas, ao preço 
de 400 réis, aflisnçando-se que é com o 


ANDE DEPOSITO DE 


Enxofradores de vinhas 


DOS MAIS APPROVADOS 
Porto — Congostas n.º 37 
(3485) 


ELAS 11 horas do| 

dia 12 de dezem- 
bro proximo se ha-de 
proceder é arrematação 
de um predio sito na 
rus de Mirsgaya n.º 20 e 24, com fren- 
te para a rua Armenia n.º 43e 47, e ou- 
tra casa na rua Armenia n.ºº 34 e 36, com 
quintal e pertences, > 

A arrematação d'este predio, que tem sa- 
hida livre das cheias pelas escadas do Ca- 
minho Novo, e pelus bons salões, arma- 
zens e commodos proprios para babitsção 
de uma ou mais familias, e para qualquer 
genero de commercio, sendo de uma so- 
lida, elegante e recente construcção, se pro- 
», no seu local, rua de Miragaya n.º 


e credores do fallecido João de Araujo Lima. 
Póde ser examinado tados os dias desde 


dando-se os esclarecimentos e mostrando- 
se os titulos e lonvações no escriptorio da 
liquidação, rua da Reboleira n.º 19. 


(3274) 


A fabrica de carruagens em Licei- 
ras, vende-se uma Victoria de lin- 
do gôsto e muito bem acabada. Tem 
cadeira na trazeira, e a almofada póde 
tirar-se para governar de dentro. 
[3501] 


AUD pintor de carruagens na rua 
de Fernandes Thomaz, tem para 
vender um coupé de novo gôsto e mui- 
to leve. [3502] 


tm V NDE-SE uma propriedade 


de casas com quintal e mais 
pertenças, sila na rua das Larangei- 
ras, em S. João da Foz n.º 2, por traz 
da igreja; quem a pretender comprar, 
falle na rua de Cedofeita n.º 80. 
[3503] 


Velerinario francez 


R CÉRÉS, antigo afhicisl de envallerin 
M. franceza, slomno da eschola impe- 
risl de cavalleria, mestre de equitação e 
veterinario, faz saber a todas as pessoas 
que tiverem cavalos que elle se encar- 
rega do tractamento de toda-e qualquer mo- 
lestia dos mesmos, como tambem tracla de 
todos os animaes mordidos por outros que 
estiverem damnados e picaduras venenosas. 

Na fabrica de corrungens da Trindade 
n.º 52. (3418) 


HoTEL ESTRELLA 


RUA DE CIMA DE VILLA N.º 167 E 173 
E PRAÇA DA BATALHA N.ºS 1144 116 
ESTE hotel — ge: por José Lunsces Pe- 

res, socio que foi do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido nesta mesma casa, ho- 
je bem reparada, quartos forrados a papel, 
mobilada, ricos serviços de meza, tudo no- 
vo, egóto moderno: sen dono, queen” 
eisndo todoo possivel para podar ofierecer 
aos ill."º* snrs. hospedes as melhores com- 
modidades que se podem encontrar nesta 
cidade, em estabelecimentos d'esta ordem, 
pede por isso a protecção e favor da concor- 
rencia av seu estabelecimento. 

Porto, 8 de novembro de 1861, 


23, por aceordo entre a vinva, herdeiros |5 


as 9 horas da manhã até ás 4 da tarde, |s 


Companhia de Mineração 
Perseverança 


a Direcção d'esta companhia. previne os 
accionistas e possuidores das acções 
cujos numeros abaixo vão designados e 
que ainda se acham em debito de pres- 
tações até hoje pedidas — a que venham 
satisfszel-as no espaço de 3) dias a con- 
tar do dia de hoje, seu escriptorio, rua 
de S. Francisco n.º 15, findo o qual a di- 
reeção applicará a disposição do artigo 13º 
do estatuto da referida companhia a todos 
aquelles que no referido praso não tiverem 
entrado com aquellas prestações, considy- 
rando-se as acções desde logo troncadas e 
sem valor algum para Lolos Os effeitos, 
Porto, 11 de novembro de 1861. 
Os directores 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Visconde de Castro Silva. 

N.ºº das acções — 45 a 55 — 306 a 329 
— 350 — MB. 415 447 a 512 — 
30 2 548 — 734 n 738 — 749 


BAL a 845— 1073 — 1694 
a 1739 — 1742 a 1746 — 
1829, 1830, 1834, 1899 — 
1848 a 1850 — 1876 a 1900 — 1993 a 2100 
(8281) 


SORTE GRANDE - 


Ato) 
REIS 14:000$000! 
Nº CASA FELIZ, rua das Flores n.º 11. 
se acham á venda bilhetes, m-ios di 
tos, quartos e cautellas de 500, 250 e 65 
réis da presente loteria, cuja extracção le- 
rá lugar no dia 7 de dezembro, 
13369) 


PENA 
ATTENÇÃO 
RAIZES DE RALNUNCLOS, ANFMOLAS, 
TOLIPAS E JACINTOS 
Todas estas qualidades de differentes córes 
e legitimas da Hollanda 
ENDE-SE na antiga e aercditado loja de 
sementes, na rua deS. João 0.º 411, 
de Manoel Josquim Pinto, e o mesmo con- 
Unús a vender sementes de todas as qua- 
tidsdes de hortaliças, como—de repolho, 
boia, murcianna e fôr, e outras muitas 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
zas, todas legitimas é novas, e que o an- 
nunciante tudo garante, (3148) 


Conversação franceza e 
estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 


Alliot. (8420) 
fa bom escriptorio e armazem 

proprio para cereaes, silo. na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254. (3289) 


“ANNUÚNCIOS MARITIMOS 


Para Dublin e Glasgow 
O vapor inglez =KAN- 
GARDO, = capitão * *+*, 
esprra-se aqui 
de volta sté o dia 15 de 
dezembro, 
Para carga e passageiros tracta-se com 
'o consignatario Carlos Coverley. 

(3408) 


UEM pretender alugar um 


(8216) 


| gta na calçada que vai para 
a quinta das Devezas, um armazem 
para 150 pipas; quem o pretender pó- 
de dirigir-se a Gaya, na rua de S. 
Marcos n.º 4. (3465) 


n.º 30. (3448) Imaior asseio possivel. (3504) 
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 
Exe.º snr. marquez de Ficalho. Exe.*º snr. conselheiro Antonio Vicen- 

Exc."º sor, conde d'Atolaia. te Peixoto” . 
Exe.mº snr, conde barão d'Alvito. Exc."º snr. conselheiro Justino Maxi- 
Exe."º snr. conde de Carvalhal. mo Baião Mattoso. e 
Exc.?º snr. conselheiro Philippe Polque. | Exc.”? snr. Joho Theodoro Pinto Maia 
CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 
Exc.mº snr. cond de Rezende. 4 To snr. Valentim José Ricoes. 
Exe.mº snr. viscondo de Castro Silva. Ni.mº «nr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
Exc.mo snr. barão de Prime. ra Braga. 


MIM snr. José António da Silva de 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 
“PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO & C.: 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. JB. hilanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


SEGURADO SO" DOS BENEFÍCIOS E NÃO 


ENE 
do prim 


OS POR MORTE DO SEGURADO, 


ro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA) AVIDA SOBRE UMA SO" CABIÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante nos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 
administração que tenham pago, seo segurado morre antes de chegar ao termo 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIPFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José 
bal. 

Souza Porto & C.º em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 

Jonquim José Tavares em Peniche. 


de Carvalho em Setu- 


(3334) 


Abaixo assignado, residente ha annos 
nesta cidade, na rua do Bomjardim n.º 
240, com estshelecimento de tinturaria, de- 
elara aos seus amigos e freguezes que, 
nor circomstancias que em cousa nlguma 
deshonraas ou desairusas, se viu na 
necessidade, quando buscou n'esta cidade 
asylo, usar do nome de José Antonio Gar 
cin, mas que o seu verdadeiro nome é 
Antonio Costa; por isso, como cessaram os 
motivos que w levaram a (szer aquella mu- 
dança de nome baptismal « appellido, de 
hoje em diante assignar-se-ha 
Antonio Costa. 
(3496) 


EEE A nn TA e 

ELO cartorio do escrivão do Tribunal da 

Relação abaixo assigundo correm os 

30 dias da Jei para dentro d'ellos os ap- 

pellantes Antonio José de Abreu Guimarães 

" outros preparareim a appeliação civel vin- 

da de Guimarães, em que são appellados 

Custodia Maria Pereira, viuva, sob pena 

de se julgar deserta e não seguida. 
Porto 3 de dezembro de 1861. 
Pelo escrivão Bandeira, 
Joaquim José da Silva Guimarães. 
(3499) 


 EALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 

EM paletots de inverno de 78000 

a 108000 e enpotes inglezes de 
8$000 a 138500 réis 

Que quizer 


(3397) 
nprar uma casa 

na rum das Foniainhas com os 
n.º de Bta 85 queira dinigir-se 
ao largo da Sé n.º 18. 


(2828) 

LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosna rua do Sacramento n.º! 41 

a 49,em Villa Nova de Gaya ; quem os 

pretender falle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. [3292] 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez. o, 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas: as 
dimensões, muito seccos, 


Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


Para Glasgow 


EM  DIREITURA 

q O vapor inglez = 
DE BRUS, =Ro- 
bert Carnegif,com - 
mandante, a sahir 
com brevidade, 


(8353) 


A. Miller & C.* 
Para Liverpool. 


O vapor inglez a he- 
lice= CINTRA, = 
pitão Henry William 
Lloyd. a sahir até o 
dia 10 do corrente 


Para o Rio de Janeiro - 


q A galera== SAUDADE, = eapi- 
2», tão José Cardia da Fonseca, sa- 
hirá com muita brevidade : re- 


cebe carga e passageiros o tracla-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 


lhosa nº 19 (3498) 
Para o Rio de Janeiro 


O brigue = MINHO, = forrado 
gb e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo, Para o resto 
da carga e passageiros, aos quaes of- 
fereee bons commodos e tractamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junior, na 


calgada da Esperança, proximo é igreja do 
S Pedro, n.º 3. (2842) 


Para o Rio de Janeiro 


Seguevingem com a possivel bros 
éb vidado a veleira burca = SAN- 

TA CLARA, =de 1.º ela: em 
excellentes commudos para passageiros a 
bam tractamento. Recebe alguma carga 
miuda e passageiros; Iracla-se com ns cal- 


xas Sonres & limão, na rua do Almada n.º 
286. (3385) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bar- 
ca =ADELAIDE: = por carga 
e passageiros tracta-se com João 

Adrião na Rocha, na rua dos Inglezes n.* 
mM. 


: (2837) 
"ara o Rio de Janeiro - 


A barca =PARIA 1.º, = de 1.º 
Er classe, vai sahir com muita bre 
vidade, por ter fre portes da 
emga prompla: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 


na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 


do Bomfim n.º 457. (2707; 


Para o Rio de Janeiro 


«A borca =NOVO TENTADOR 
== sahirá com muita brevidade : 
para carga e passageiros, nos 


-|quaes ollereca superiores cormmodos e tra- 


ela vento, tracta-se com Ednardo da Costa 
Corrêa Leite, é rua de S, João Novo n.º 
I, 3130) 


Para o Rio Janeiro 


Vai sahir com muita brovidado 

RE a galera = EUROPA, == capitão: 

Piras: para carga e passageiros: 

tracta-se com Manoel Pereira Penna &€º, 

Praça de Culos Alberto n.º 132, 

(8065) 

Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO! 


PE Sabirá logo que o te upo der lugar, 


a nova barca == MINERVA 
Os snrs. passageiros que ai 
não legalissram suas passagens o deserão 
vir fnzer em cosa do caixa Bernardo Jusé 
Machado, largo «da Cordostis n,º 50. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


2974) 


Para a Bahia por Lisboa, 
A barca == FIGUEIRENSE = sa- 


Manoel Gualberto Sosres, 
Aprompta-se com muita bre- 
Psr7 hons commudos para passagei-, 
13389) 
leiro brigue == ESPERANÇA, == 
sageiros, pars os quaes tem bom tractamen- 


mez do dezembro. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agente A. Miller & C.*, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, (3376) 


Para Londres 


A escuna = CLAUDIA 
[3333] 


Para Leilh e New-:aslle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


é A escona ingleza = SARMH 


WILLIAMS. 
(3973) 


Para carga trecla-se com os eonsigna- 
tarios A. Balller & €.º, na Praça. 


Para Leith e New-Castle 


Fes A escuna ingleza = AGNES = 
ASSES, de 77 tonelades, clasu 
no Lloyds AT, enpio JS. H 
Butterfield, sahe com brevidade. - 
(3459; 


Para Londres 
O histe portugnez = NEREO 


EN = sahe com brevidade. 
[8460] 
Consignatsrio Carlos Coverley, 
ema Nova dos Inglezes n.º 87 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
ES de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sabirá com muita brevidade. 
Não recebe carga, Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 


on «os despachantes Gomes, Lima & (4, 
Cima do Muro. (28701 


Para o Rio de Janeiro 


PES Sahirá em poncos dias o bri- 


gue = LOP de 1 Pelasse, 
Recebe alguma carga a frete e 
ullerece bom tractamento aos passageiros, 
Tracts so com os despachantes Gomes, 
Lima & C.º*, em Cima do Mara nº 153 e 


te n.º 77 
Para a Bahia 
vidade a barea=S, JOÃO = for-., 
tada de cobre novoe com muitos 
ros.: quem na mesma quizer carregar our 
de passagem falle na rua de Cedoleita n.º 113 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade u ve- 
de 1.º classe, forrado e cavilha-. 
alo de cobre. Recebe carga e conduz pas- 
to e optimos commodos. Tracia-se com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n.º 286, 


Para Pernambuco 


A sahir com muita brevidado! 
db obrigue branilsiro=OLIND 
forrado e pregado de cobre 
quem no mesmo quizer carregar ou ir de 
passagem dirija-se a Manoel Gualbertu Soa- 
res, tua ds Bellomonte n.º 77 


Para Pernambuco 


O muito veleiro brigue = AMA- 
LIA 1.º, = pregado e furmida 
de cobre, capitão Arnelhis, vai - 

sair com toda a brevidade. Para carga e 

passageiros para os quaes tem excrllentes. 

commodos, dirijam -se a Florindo José Tei- 


xeira de Carvalho, ma de D Pedro n.º 
(2987) 


Para o Pará 
” A barca ==UNIÃO, ==eapitão Ro- 
ARA eta, sabe com brevidadi ce- 
nodes De cora e passageiros 
se com Pinto & Rocha, no largo des, 
João Novo nº 2 (3076) 


ESPECTACULOS. 
Ê 6º feira 6 de dezembro. 

S. JOÃO. — Penaltima ré 
paubis suglo-smericana com a companhia 
nacional. — O espectaculo se annunciará 
por notícias o cariszos. — A's Te meia 
horas. 


Domingo 8 de dezembro. 

NTA CATHARIN A. — Mr. Spira, 
invent nto de pao e palha, da 
união com Me. z, photogenpho 
a honra do nppresentar au respeita 
bliero sen thentro pitoresco e mechanico, 
— O vspectaculo se annonciará por noti- 
cias * cartazes. 


TR 


Hesponsarel M. 5. Carqueja. 
vO COMMERCHO Eur cresiTEA 


rep 


155. (8483) 


Ros da Ferraria de Baixo n.º 108 


